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APRE S E N T A Ç Ã O
= -· = - - - =

Cara Monitora,

Sua missão é muito bela, mui to importante, muito

exieenteo Você trabalha com a criança, ser humano em construção.

Se um bom engenheiro, para fazer uma casa segura e bonita, preci

sa de estudo, reflexão, preparo, plancjamento, quanto mais sabe­

doria e amor séo necessários a quem vai construir vidas!

O que as crianças de nossas Creches receberem

hoje d~ você ficará para sempre no coração delas, nn sua persona

lidade,

A educação é como alimento que a criança toma;

se é boa leva a crescer com saúde, a se desenvolver como deve.

Se é má ou inadequada, entoo produz efeitos negativos, dificul­

tando a vida da criançc o, mais tarde, do adulto que ela será:

Pensando nisto, oferecemos-lhe, para sun orien­

tagão esta ajuda, fruto da experiência, da dedicação e do amor

às crianças de Regina Matos Ramalhete,

Esporamos possa servir para sua orientação, é
um trabalho prático no qual encontrará muitas sugestões para

organização do seu plcnojcmcnto.

Jsperamos qua lhe seja útil.

PllA..dr«
Pe. Humberto Pietrogrando

- Presidente do MEPES ­
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I - CONSIDERl,ÇÕES GERAIS~------------------- l

Com estes subsídios pretendemos colaborar, para a orientação dn
equipo responsável de educação pré-escolar nos Creches do MIPES.

l- CRIANÇA

Cada pessoa nasce com umn sério do pontecinlidndos de cuja dosea
volvimento dependerá o sou equilíbrio humano e suo realização como
pessoa, Existem na criança, certos forças que não são adquiridas nem
desonvolvidas pela aprendizagem, mas, que somente o própria criança
pode desenvolvo-las. E paro isto, elos procioam de ncompnnhomonto a
ambiont;e adequado,

2- MONITORA

É um elemento de grande importância nn Creche. Deve ser pessoa
ativa, entusiasmada pelo trabalho e rápido o suficiente para acompa­
nhar o mudança da turma., Sue voz deverá ser clero, agradável o cm tom
moderado. Deve ser paciente, conproensiva, procurando ajudar as crion
ças sempre quo"laça necessário., não devendo fazer uso de castigos f{­
sicos. Deve ter un bom rolocionrunento afetivo com cada criança, umn
relação individualizndn pooitivn. Deve viver parto integrante de Comru
nidade, participando de suns atividades, o que lhe facilitará o trnbÕ
lho junto às crianças o aos pais, -

3- CRECHE (Período de ndc.ptaçno da criança)

Como o criança acabo de deixar sua cosa para ingressar no Creche
é indispensável que atondanos às suas necessidades de adaptação. Cabe
a Monitora a responsabilidade de introduzir n criança na vida do Cre­
che. Ao ingrossaren as crinnçcs nem scnpre terão una adaptação imedia
ta. Cabe à Monitora fazer com que esse período se torne agradável, pÕ
ra que as crianças so sintru:J. ben e se adaptam con nais rapidez. t bom
estar preparada para algumas atitudes das crianças que à primeira vis
ta possam parecer negativos, pois sondo experiências desconhecidos p~
ra elas, é natural que algunas ostvranhen a ausência da mão,as pessoas
novas, etc, outros porém, ficon muito estimulados ou assustadas dian­
te do experiência do grupo•.

À entrada, a onit;ora deverá receber a criança carinhosamente
levando-a a conhecer a Creche o suas dependências, a fungão do cada
nembro do Creche.

4- AMBIENTE ( Orgnnizoção do onbionte)

Para melhor atender cs nccossidcdcs o aptidões do pré-escolar Ó
muito inportcntc o orgcnizoçno do un cnbicnto propício e adequado que
permita à criança a satisfação de seus interesses, fazendo cor que
ela se sinta feliz e integra.do, pnrG dc0envolvor uno sensação intcrnn
do segurança o liberdade, para lhe assegurar a possibilidade de ter
scntincntos o ponsnnentos p:róprios, e cnpccidoda do revelar-se natu­
ralnent;o, Para isco, não basta a criangc ser anada, nas dove sentir­
se amado. A criança que s8 son.te nr.mdc., cresce onnndo os outros.

Mcsno en rcgiÕos cnrentoo de recursos humcnos o nctorinis é pos­
sível ofcrecor un onbionto adequado criança, É importante ressoltar
que a preocupação da qualidade não significa absolutamente proporcio­
nar um anbicnto nrtificial e foro da roc.1.idnde do criança.
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É preciso que a Monitora planeje cuidadosamente seu trabalho desde
a confecção do material, distribuição de horários, atividades (Plano de
Aula), para que dessa forma atenda a dificuldade que tem o pré-escolar de
concentrar sua atenção; deve estimular a autonomia, a iniciativa e ares­
ponsabilidade oferecendo oportunidades para trabalhos espontâneos e divor
sificados. -

II - ROTINAS

1- HORÁRIOS: 8.00 horas às 16.00 horas

Deve-se levar em conta determinada ordem que obedece aos seus in­
teresses e necessidades.

Deve-se distribuir as atividades respeitando algumas normas: as­
refeições, repouso e hábitos de higiene que devem ter horários fixos,

As crianças ficarão ao ar livro sempre que possível.

2- ALIMENTAÇÃO:

Um dos principais objetivos é que a criança aprenda a comer o que
lhe for oferecido em horários pré-estabelecidos.

A presença da Monitora é importante, para bem orientar hábitos
alimentares.

3- REPOUSO:

Oferecer a criança um período do descanso físico ou até mesmo dor
mirem horários determinados. (Depois· das refeições). -

Sugere-se um repouso longo feito na esteira ou lona. Algumas dor­
mirão, outras não. Algumas precisarão do ajuda da Monitcora para relam.
xar. Um fundo musical suave ajudará.

4- HIGIENE PESSOAL:

Algumas regras que devem ser observadas junto às crianças: lavar
as mãos antes e depois das refeições e após o uso dos sanitários, esc~
var os dentes após as refeições, puxar a descarga sompre que usar o sg
nitário, conversar com as crianças sempre que possível, junto nos háb,!
tos de higiene que devem ser repetidas em casa,

III - ATIVIDADES DIVERSAS~------------------
1- ATIVIDADE DE LIVRE ESCOLHA

são aquelas que as crianças realizam fazendo o que desejar. nu-n­
ção de 1 hora aproximadamente.

A Monitora deverá circular pola sala, atendendo às crianças sor­
pre que solicitada, oricntnndo-na no trabalho já iniciado e ao experi­
mentar os vários tipos do mntoriais.
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Sugestões do atividades do livre encolhe:

a) Desenho espontâneo con lépis cera.
Material: papel jornal, lápis corc (cstcca)
Objetivo: desenvolver a coorderu:iç5o motora, incentivar a criativi­

dade

b) Desenho cora giz de cores•
• No quadro vordo:
Material: giz de várias coroo, quadro verde.
Objetivo: dooenvolver a coordonoçõo raotora, a iniciativa e incon

tivar a criatividade •
• No papel:
Material: giz do várias cores, gomo diluída, pincel, cartolina.
Objetivo: (o mesmo do quadro verdo)

Sugestões: molhar o giz na goma e desenhar livremente ou desenhar
livroraontc com giz, o cm seguida pnsoar a goma.

c) Desonho cora ruri.:J_ina.
Material: papel jornal, 16pis cera, anilina diluída.
Objetivo: doaenvolvcr n coordcnnçr.o motora e incentivar a criativ.

d) Desenho com lépis cora e vela.
Mcterinl: lÓpis cora, pcpel jornal, vela.
Objetivo: incentivar a criatividade, desenvolver a motricidade, o

. auto domínio, a percepção visual.
Sugestões: esquentar o lópio cora nn chana da vela e desenhar li­

vremento

e) Desenho soprado.
Material: pcpel (preto ou branco), guache de várias cores e canu­

do do refresco.
Objetivo: incentivar a innginaçõo criadora, desenvolver a orientg

.ção espacial e o auto donínio.
Sugestões: pingar várias coros de guache o soprar rapidamente com

.o canudo, espalhcndo a tinta no papal,
Observação: ontcs desta atividcdo, fazer um exercício respirató­

rio, para orientar a criança nCBmoviraentos.

f) Pintura livro com pincel e tintas d'Ógua.
Material: papel pardo, vidros de geléic ou maionese paro colocar

as tintas preparadas (6 vidros), pincel pra cada pote,
jornais paro proteger o assoalho, esponja para limpeza.

Objetivo: incentivar a criatividade, desenvolver a coordenação n~
toro o a orientação eopacial.

Sugestão de como fazer os pincéis: corda desfiada, palito,ge pico
lÓ • .Anarror com linha ou durex à corda na ponta palita

g) Pintura a dedos.
Material: pepcl ou copa de revista, gon colorida com anilina, V!!,

silha con água e esponja para linpeza, espátula para.
tirar a goma, aventais

Objetivo: ntondor n nocessidndo de nnnipulação da criança, deson­
volver o sentido rítnico, ntrnvéo do uoo dns duns mos
oioultancnnonto, n ntcnçõo-e a criatividndo. Substitui
os exercícios caligráficos.
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h) Mosaíco (pedaços do pel picado)

Material: pnpul de vtrinc coroe, cnpn colorida do rovistns, gooo,
papel preto ou branco, cartolina.

Objetivo:.desenvolver coordenação rotora o orientação espacial
Sugestões: colar livrerente o pedaços cortados ou rasgados uns

juntos aos outros no papel, fon:icndo figurno ou foroos,

i) Figuras raogodns oobrc fundo preto.
Material: oobras do pepcl colorido, gonn, pincéis, folhes do jornal.
Objetivo: .desenvolver n coordon2çõo notorn, incentivar a crintivid.
Sugostõeo: rnsgnr v6rias forons de jornal, arrunar livrcocnte sobre

o fundo do papel preto.

Reconcnda-se que a Monitora faça uso de todo notarial de quo a
região dispuser, na tentativa de despertar o interesse das crianças
para o Oiilbiento que a rodeio.

j) Jogos de quebra-cabeço tonbén fazon parte das atividades do livro
escolho.

2- ATIVIDADES OilIENTADAS

O bon plonejnnunto, possibilito evitar a rotina, a confusão de
conceitos, a falta de sequência lógica de idéias, a dispersão e o dovg
neio por parte da Monitoro

O plancjOJJ.ento é exigido pela própria ética profissional cano re..ê.
posto ao diroito dg criança de receber un ensino metódico e conscencio
so. Essas atividades suo realizados ao nesno tcnpo por toda a turna
sob o orienteçno da Monitorn. A duração de o.ais ou menos 5 a 20 ninu-
tos, dependendo do idade, da capacidade de atenção e da atividade.

drionte.dos•

• • - a
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3- ATilTIDl,DES MISTAS

Recreação ao ar livro ou ducaço Física una voz que esons ativi­
dedeo ora são livros ora sco oricntndco. Depois do grande excitação ó
necessário que a criança se acalmo. (Uns cinco ninutos).

a) Sugestões

Fazer cono se pcdnlasoo una bicicleta: pomes durns e flexionadas
Pular con os dois pós, cano oe ostivesse nun colchão do nolas.

- Colocar os mos na parede, e balançar lcvcncnte uno das pernas
para fronte e pare trás.

- Bater os pós, cono se estivesse con raiva.
Fazer cono se estivesse do:ro.indo, e depois estirasse os braços
en todas as direções.
Sentado, pornas cruzadas, soltar o endireitar o corpo.

- Balançar os braços en todas ns direções, altcrnadanente, contan­
do e dançando.

- Bater as roos no ar, cano se espantasse algun inseto.
- Cantando, nãos batendo nos onbros, batendo os pós no chão.
Movimento de bater palmas:una vezdiante do corpo, outra atrás.

- Andar na linha sinplesnentve, con un pé colado ao outro.Frente/tá
Andar ao sonde núsica: lentas, noderadas e rápidas.

- Andar narchanuo
Andar cantando: Exenplo: Sapo jururu.

- Andar cantando: 1-2-3-4-, no nº 1 saltar, no nº 2 andar.
- Andor para frente e pura tróo.
- Andar saltando con pés juntos: para frente e para trás,

Andar saltando con um pé só.

b) Rodas e brinquedos cantados

Atirei o pau no gato/ Cirando, cirandinho / Fui no Tororó / Na Bg
hia ton / Pai Francisco/ Terezinha de Jesus/ Apareceu a Margari­
da / O cravo brigou coo a rosa/ A carrocinha / O pezinho/ Escra­
vo de J6 / Carneirinho, carneiro,

Deverão ocr foitas sinples ovoluçõos de roda un lado para o
outro e tanto quanto possível, sapateando para aconpanhar o rítno
das canções,.

e) Exercícios
Dcsabrochancnto (desenvolvinento da orientação espacial)
• vontade pela classe: andar, correr, saltar, initar avião,·fg
. zer cono so guiasse carro,ncrchar,jogo norto e vivo,brincar
Criatividade:

Expressar tonas da vida reol: corpo: árvore, vento, brisa, te
postade, trovoada, pinvora, inverao, verão, outono,pássaro.

• Apr0sentor vários objetos para que cada un represente o que
quiser: casa, estátua, forniga, sapo, escada, etc.·

• "Ser" algune coisa: nstroneuta, bola, caracol, etc•
• Despersonalização de un objeto: una bola deixará de ser bola

para ser qualquer coisa na ninha nao.
Rclaxanento total:
• Fechar os olhos lentanentve, estando sentados
• Fechar as nãos lcntcncnte, cstcnuo sentados.



Respiratórios:
• Inspirar e depois soltar lentonente o-ar, como se fosso assobio •
• Soprar levonente un pedaço de algodão •
• Fazer bolhas de oabão•
• Soprar una bolinha do ioopor.
LiçÕo de Silêncio:

Ouvir ruídos internos e externos provocados pela Monitora.
Contar una estória depois ser repetida•

• Contar até 10 fazendo algu:.1 ruído no neio.

TIPO DE JOGOS

1~ LOJA DE BRINQUEDOS: Capacidade de initaçõo - Coordenação notoro.

O professor ou un dos-alunos dirá: fui à loja do brinquedo e con­
prei um brinquedo que anda. Todos devon initar o brinquedo.

A seguir o profeosor, ou una das crianças, dirá que conprou ou­
tros brinquedos, cono: bicicleta, autonóvel, bola, palhaço pulando
corda, avião, etc, e todos deven initvar, conforme fizeran con o boneco,

2-- GENERAL: Coordenação notora - hábito de cunprir ordens.

Crianças enforna - os soldadinhos - à frente o professor - o go~
noral. Os soldadinhos ouvirão atontcnontve as ordens dadas polo general,
executando-as a seguir:
Ordens as nis diversas podem sar dadas, cooo por oxeoplo: narchnr, co
rrer, parar, sentido continência, narchar, tocar tanbor, cantar, parai
tocar corneta, etc. e finaloonto: fora de foma!

3- TOOOS PARA CASA: Atenção-Boa ntitude na nudnnça de situação.

Formação on roda, crianças de nãos dadas sondo una destacada para
o centro. Fora da roda narcan-se no chão, tantos lugares quantos foren
as crianças menos una.

Inicia-se o jogo con a roda novinontando-se o entoando una canti­
ga de roda,qu.alquor. A voz de todos para casa (oxprossno seguida de
una palra), As crianças da roda pcran o canto e todas, inclusive a do
neio procuran ocupar os marcados no chão. A que sobrar irá para o cen­
tro da roda e a que ai estava passará a fazer parte da nesna reconeçan
do a brincadeira.

4- AVIKO PEGAOOR: Controle notor {equilíbrio)- Habilidade na corrida.

Crianças dispersa à vontade, un elonento destacado - o avião.
A un deteminado sinal o.olenento destacado si cn perseguição

dos colegas imitando un avião.
Aquele que se vir en perigo do ser apanhado, para, equilibrando­

se sobre una perna elovnndo os braços lntornlnonte, fazendo a figura
de un avião. O perseguidor não poderá poga-lo enqunto ele se nantviver
nesta posição. Quando o aviõo conseguir apanhar una das crianças, esta
irá substituí-lo.

5- CORRIDA 00 SACI: Controlo notor
Crianças dispostns en filoirc segurando con a oco una das pernas

flexionando para trás. Dndo o sinnl seon pulnndo nté olcançaron o pon-•
to pré-estabelecido. Sorá olininado aquele que sair d posição·inicial.

Caberá ao jogador que chagar on prinoiro lugar. {Vencedor).



6- LANÇAMENTO DE SAQUINHOS: Coordenação Motora - Força

Um saquinho de areia para cada criança (sacos de cores diferente~
Crianças em fileiras, dispostas atrás de uma linha traçada no

chão, e mantendo uma certa diatância entre uma e outra, de modo a não
se atrapalharem no lançamento dos saquinhos.

A um sinal do profoszor cada criança atira o seu saquinho o mais
longe possível. Observarão todos, então, qual o saquinho que mais se
distanciou da linha das crianças e o seu dono receberá uma salva de
palmas. O jogo prossegue indo cada um apanhar o seu saquinho e voltan
do ao seu lugar para novamente atirá-lo ­

7- A TRRE: Coordenação visual - Motora

Uma bola e cubos de madeiras ou caixas de papelão, latas, etc.
Crianças em círculos e dentro deste uma torre formada por cubos

de madeiras ou caixas.
Os jogadores, rolando uma bola, experimentarão derrubar a torre,

não sendo, porém, necessário que o arremêsso seja feito por ordem de
colocação no circulo. A criança para cujo lado a bola naturalmente ·
rolar terá oportunidade de jogar. Se ela ficar entre dois jogadores,
ambos a jogarão, um após outro. A criança que desmoronar a torre, re­
construíra •

8- SIGA O CHEFE

As crianças dispoom-se em coluna por u, atrás do chefe (o pro­
fessor). Ao sinal do início, o grupo põe-se a acompanhar o chefe, que
caminha realizando evoluções var:.:.ad.as (andar em círculos, progredir­
em caracol, por-se de cócoras, saltar, t;repas num banco, gesticular,
Quem deixar de imitá-lo pagará uma prenda, indo ocupar o Último lugar
da coluna.
Observação: Esta brincad0:i.ra pode ser utilizada para arrumação da sa­
la após o período de jogos: o chefe colocará no lugar sua cadeira,
apanhará um papel no chão, limpará sua mesa, etc. Movimentos a serem
imitados pelos outros.

9- O SOLDADO••• MARCHA

etc,

O soldado...(marcha)
O passarinho••• (voa)
A lebre..(corre)
A palmeira••• (paro) etc.

E círculo. O professor iniciará o jogo lembrando às crianças co­
mo se locomove de diferentes maneiras-os diversos animais: o cavalo
corre, o sapo salta, a aguia voa, etc. E dirá que de cada vez ele dis
ser o nome de um animal, todos deverão imitar o seu movimento caract~
rístico de locomoção, depois de haverem respondido prontamente: corre,
salta ou voa. Acrescentará aintla que, quando se referir ao soldado,
as crianças deverão-marchar 0, quando ouvirem o nome de um vegetal,
será o voz de parar.
Os movimentosserão fuitos na formação em círculo, exceto a corrida
que será a un local préviamente determinado, donde as crianças regres
sarão aos sous lugares, sendo felicitada polo grupo a que primeiro
chegar, por exemplo: o yrofessor citará sucessivamente:

- O soldado •••. (marcha)
- O abacateiro ••• (para)
- O canguru. (sala)
- A roseiras. (para)
- O cavalo... (galopa)



10- DENTRO! FORA! PERTO! LONGE! .i. ·-, -

'4.=..8­

Traça-sono chão: um círculo, duas linhas retas (uma maior que a
outra) e duas cruzcs (uma bem discante da outra). As crianças ficarão
ao redor do círculo. (uentro)

Ao comando "dentro" elas pularão para dentro do mesmo. Quando o
professor gritar "maior" as criançns correr5o para a linha maior.
Quando a voz Qo comando for• "longe", todos correrão para a cruz mais
distante e assim por diante.
Nota: Este exercício é muito bom para ser dado quando as crianças es­
tiverem aprendendo noção de maior/monor,grande/pequeno, dentro/fora.

11- CIGARRINHA

Sacos de papel lustroso ou sacos de papel de diversas cores e
uma cigarrinha (brinquedo à vista). A turma será dividida em grupos.·
À frente de cada um ficnrá uma cri::rnça com um saco enfiado no cabeço..
À distância uma outra tocará a cigarrinha, dado o sinal de início as
crianças, de olhos venC..ados, partirão a fim do alcançar a cigarrinha
A chegada à cigarrinha soró registraQa pelo professor de acordo com
a cor do saco. O jogo proseeglle com a oscolha de outras crianças pa­
ra repetir a brincadeira.

12- VENDEDOR DE AVES

Criançcs dispostas em fileiras ou semi-cÍrculos. As cfianças di­
vididas em grupos de 4 ou 5 tomarão nomes de aves, duas serão desta­
cadas: o comprador c o vendedor. O vendedor ficará junto de suas aves
e o comprador, um pouco afastado. O pique será marcado em determinado
lugar. Ao iniciar-sc o jogo o comprador aproximar-se-á do grupo.o,
após os cumprimentos, manterá com o voneedor o seguinte diálogo:
- Tem aves para vonder? -- Sim, que aves Qesojn? - Eu quero, eu que­
ro••• (citar o nome de uma ave qualquer).

As crianças que tiverem o nome da ave citada "voarão", isto é,
correrão para o pique sondo perseguidas pelo comprador. As que foram•
apanhadas ficarão prisioneiras e as outras voltarão aos seus lugnros.

13- SALTA CANGURU
Crianças em círculo, bem distanciados umas das outras. As crian

ças darão saltos de canguru (imitativo), durante o coro bem ritmado,
sob direção do professor (compasso quartenário):
- Salta, salta canguru (parados)
Plof,plof (2 saltos - pausa)

- Salta, salta canguru. (parados)
Plof, plof ( 2 sltos - :pcusn)
P1of, pl0f, plof (3 saltos - pausa)

- Salta, salta canguru (parados)
- Plof (1 salto - pcusa)
- Salta canguru (parados)
- Plof ( 1 salto - pausa)
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JOGOS Ct.Ll'.!OS

14- QUAL A CÔR QUE ESTA FALTANDO

Saquinhos ou caixinhas de coros difcrntes. Crianças dispostas
à vontade na sola de aula.

O professor coloca os objetos sobre a mesa chamando a atenção
das crianças para CBmosmos e deixando-lhos algum tempo para observá­
los. Pode-lhes ontão, quo baixem e cabeça sobre a mesa o fechem os
olhos. Durante esse intervalo n professore retira um dos objetos, os
condendo-o. Ordcna que cs crinnças olhem pnro. a mesa o podo a uma de
las que diga qual a cor que está fnltendo. -
Obs.: Conformo o desenvolvimento dcs crianças a professoro poderá
retirar mais objetos ou alterar sua ordem do colocação.

15- CAIXA DE CORES

Caixa do coros ou uma cost~ cheia de tiras de pnpol de fios de
lã ou linha grossa, de divorscs coros.

Sem olhar, a criança retirn um fio do lÕ. E:n seguida deverá pr9
curar algum objeto do cor idcntica no fio de 1. Exemplo: Se a cria
ga tirou um fio de lÕ vermelha, deverá procurar entre os.objetos da
escola ou vestuário das demcis crianças esta cor e dizer: Eu jÓ
encontrei a cor vermelha.

16- UM DE NÓS IÃO VII VOLTAR

Crianças à vontede na sal2.. Inicialmente sao escolhidas três
que sorão aprosentadas à turma o depois irão para fora da sala. As
crianças cantem uma quadrinha o aguardam a volto dos companheiros.
Uma dos criançcs não volta à sala-e uma dos que ficaram será indica­
da para descobrir quem não voltou. Acertando fará porte do grupo que
irá sair e poderá escolher os compcnheiros.

Estes nossos coleguinhcs (Húsic3 de Cirondinhn)
Vão 1á fora p~sseor !Pode-se grodotivamcnte difioul-
Prestem atongao_pr ver tar o jogo aumentando o ng.de
Qul dos tres nao vai voltar. . ~ fcrianças que vao para ora.

17- QUE É QUE 1SI MUDADO
Criança à vontade. Uma delas se distanciará do grupo e as outras

alterarão a posição do qualquer coisa ou pessoa. Chamada a primeira,
perguntar-se-Ó.: "Que ó que ostá mudado?" Se descobrir, escolherá um
companheiro para retirar-se o modificará por suo vez, a posição dg
um outro cologc ou objeto. Não ~certo.ndo, os companheiros indicarao
a mudança realizada o elo mesmo voltará n fazer outra tentativa,

18-- TIRE UM IGUJ,L A ESTE
z ·bt 2Uma criança de olhos vond~dos destacada. Do-se um o Je o a

criança que está com-olhos vendados pera que ola o segure. Colocn~se
este entre os outros. Tire-se cm segaida, n venda dos olhos da cria
ça, manda-se que ola olho pra todos e retire o objeto que segurou
do meio dos outros.
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19- SAQUINHO MKGI CO

Um saco de cor viva, contendo objetos variados e um lenço.
Crianças scontadas em círculo. No centro da roda a professora. ~ 'com saquinhos ns mãos o um criança de olhos vendados, Todas as

crianças cantam a quadrinha abaixo. Terminado o canto, a criança quo
esta de olhos vendados no centro da rodo, retiro do soco um objeto e,
pelo tato, pr0cura reconhece-lo. O jogo prossegue com o escolho do
outra criança

Desde soco :minha gente / Uma coisa vou tirar.
Prestarei muito ntonç5o / Pro poder advinhor.

A criança que está do olhoo vondndos retiro do soco 2 ou 3 objetos
pera reconhecur pelo tato.(Ura de cada vez)
Nota: Os.objetos que ostão dentro do saco devem sor conhecido das
crianças.

20-- CMPE.O PELO OUVIDO

Uma criança de olhos vendados. O professor faz um barulho bem
característico (exemplo: batida de bola, capainha,etc.) A criança
destacada escuta atenda para reconhecer.

21- BOM DIA

Um lenço. De mãos dadas, as crianças formarão um círculo. No in­
terior deste permanecerá um jogador com os olhos vendados. O círculo
girará para a direita ou para a esquerda. Em dado momento o jogador
do centro baterá com o pé no chão e os demais estacionarão. Aquele,
então, apontará para o círculo e o jogador indicalito dirá; "Bom dia".
O do centro terá que reconhecer pela voz, dizendo o seu nome. Caso
erre, ainda goaará do direito de apresentar mais dois nomes. Acertan
do, o que foi apontado ocupará o centro e outro o substituíra na ro­
da, do contrário, o jogo prossegllirá até que o do meio, fazendo nova
mente parar o círculo, mencione acertadamente o nome do companheiro.

22- ONDE EST1 O CHOCALHO?

Um chocalho. Crianças em círculos, uma no centro, com os olhos
vendados. A professora inicia o jogo, entregando o chocalho, sem rui
do, a uma das crianças do círculo. Esta o agita, enquanto a do cen- ·
tro, guiada pelo som, encaminha-se para o colega que toca o chocalho.
Se acertar, receberá palmas e escolherá um companheiro para substi­
tui-la na fepetição do jogo. No caso de demonstrar dificuldade, a
professora, habilmente, procurará substituí-la.

23- BARATA ASSUSTADA
Um objeto. Crianças em círculo. A um sinal dado o objeto é pas~

sado, rapidamente, de mão em mão, ouvindo um novo sinal, as crianças
fazem o objeto voltar. O professor dará vários sinais, corresponden­
do a cada um a mudança de direção na passagem do objeto.

24- RABO NO COELHO
Giz lenço branco. A professora desenha no quadro-negro um coe-' ~ ,lho ou um animal, chamando a atençao para o fato de que esta sem ra­

bo. Uma criança de olhos vendados é colocada de frente para o quadrq
a uma curta distância. Dirige-se, então, para ele e com um giz colo­
ca o rabo no coelho. Em seguida, retira o lenço dos olhos para ver ·
se acertou.O jogo prossegue escolhendo-se outra criança,substituí-la,
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25- A CIDADE DAS PALMAS Estória acompanhada de palmas

./

O professor combinará com as crianças que na cidade das palmas,
todos batom l_palma ao ouvirem as palavras X o Y Recomendará que
prestem atonçao a ostoria quo vni sor con:tada1 para baterem as pal­
mas no momonco exato, pois do contrário pagarão prendas, O narrador
escolherá uma ostória qualquor, sendo interessante dizer algumas ve­
zes, as 2 palavras, seguidas, para obter das crianças as 2 palmas
batidas rápidas. '

OUTROS JOGOS

26-- TAPETE MÁGICO

Traçam-se no chão ou colocam-se folhas de jornais. As crianças,
seguindo um guia saltitam. ou correm, · passando por cima dos tapetes
mágicos. A um sinal dado todos param. Serão eliminados as crianças
que estiverem pisado nos tapetes mágicos. Esse jogo pode ser realiza
do ao som de música ou ritmo de instrumentos de percussão. -

27-- OPERÁRIOS SILENCIOSOS

Im semi-círculo. O professor dirá: Operários silenciosos, eu
tenho um martelo, o que se faz com ele? As crianças não responderão,
mas deverão imitar o bater do martelo. As que se enganarem ou fize­
rem outro movimento qualquer serão retiradas do brinquedo provisorig
mente até a próxima substituição. Em seguida, nomear-se-ão outros -
utensílios: serrote, tesoura, agulha, caneta, machado, pá, enxada,
cujos manejos deverão ser imitados pelas crianças.

28- O GATO E A BOLA
Uma bola. Crianças-de cócoras, em círculo, ao centro do qual

uma representará o gato. As crianças farão com que a bola role, com
rapidez, cruzando o círculo (não permitir que role ao redor do cír­
culo mas sim atravessando-o). O gato tentará apanhá-la e quando o
conseguir permitirá o lugar com a criança da roda que houver feito
o Último arremêsso. Com um novo gato ao centro, o brinquedo recomeça.

29- A JAULA
Um grupo de crianças dispostas em círculos (lado a lado, sem

darem as mãos) forma a jaula, o outro grupo, cujos elementos repre­
setam os animais, dispersa-se pelo terreno. O professor usará apito
ou campaínha, Ao sinal do professor os animais poém-se a correr, ora
entrando, ora saindo da jaula. A um novo apito as crianças do círcu­
lo dão as mãos fechando a jaula e prendendo, desse modo, os que fica
ram dentro do círculo. Es·bes vão, então, fazer parte do mesmo, junr
tando-se aos que formam a jaula. A seguir o jogo recomeça ata que
todos os animais tenham sido aprisionados.

30- BANDEIRA
Crianças em círculos. Cada. criança recebe o nome de uma das co­

res de nosaa bandeira por oràem: verde, amarelo, azul e brando. No
centro traça-se um círculo menor. A professora inicia o jogo dizen­
do O significado de uma das cores. Bxemplo: as matas do Brasil: To-,
das as crianças que representam o verde devem ir ao círculo central.
A criança que errar, deixando de ir quando o significado corresponda
à sua cor ou indo fora do tempo, sairá .do jogo até que outra erre,
salvando-a.



3l- SIGA OU PARE

Duas bandeiras, uma vermelha e uma verde. Serão traçadas no chão
duas linhas paralelas, distanciadas de ~O metros. O professor, com as
duas bandeiras, ficará numa das linhas e as crianças na linha oposta.
Começa o jogo quando o professor elevar a bandeira verde que será o
sinal de correr, ao ser levantada a bandeira vermelha as crianças de­
verão parar. E, assim continuará o jogo com a mudança alternada das
cores verde sinal de siga e vermelha sinal de pare. Será considerado
vencedor o aluno que atingir primeiro a linha oposta.

32- OS CINCO PULOS

Fileira atrás da linha de partida. A um sinal dado as crianças
avançam saltando de pés juatos, acompanhando a contagem compassada do
professor não devendo dar mais de um salto por tempo. Depois de 5 pu­
los a criança quo tiver conseguido vencer maior distância será consi­
derada vitoriosa, todos voltarão à linha de partida para recomeçar.

33- AR - TERRA - MAR

Crianças em círculo, o mestre ao centro. O mestre inicia o jogo
indicando com o dedo um dos jogadores, dizendo: exemplo: terra. O jo­
gador apontado terá que responder o nome de um animal que viva na te!
ra, como cavalo, tigre, otc. Sc elo se enganar pagará pronda e o jogo
continuará, indicando o m0strc outro jogador. Prossegue-se com indica
gão de ar, terra e mar alternadamcnto dando-se oportunidade a todos
os alunos. Ao fim de algum tempo, passa-se à aplicação de penalidades
às crinnças que pagarão prendas, exigindo-se que cada uma, escolhida
ao acaso, indique o nome de três animais que vivam no ar, terra e mar.

34- TRINCHEIRA
Uma bola. Crianças dispostos um círculos, com os pés regularmen­

te afastados, unindo o direito e o esquerdo, respectivomente, ao dos
vizinhos à direita e à esquerda, d0vem permanecer com o corpo curvado
para a fronte, mantendo as mãos sobre os joelhos. Ao centro fica uma
criança destacada. Dado o sinal, a criança do centro procura fazer
passar a bola entre as pernas das outras. Estas evitam, empurrando-a
com as mãos tomando, em seguida, a primitiva posição, Aquela que dei­, t ., 'ulxar passar a bola substituira a do ceniro, que vira para o c1rc .o,
será eliminada. Deste modo o círculo irá diminuindo até desaparecer,

35- IRMÃOS
Inicialmente as crianças formam pares - irmãos - que se dispõe

em duas colunas, depois de cada uma haver tomado conhecimento do seu
irmão cada coluna dará formação a um afastamento de uns 2 metros
aproximadamente. Os dois círculos giram, enquanto as crianças cantam
alegremente. A um sinal dado pelo professor (apito ou palma) desfaze
se os círculos e cada criança procura o seu irão. Encontrando-o,
devem ambos dar as mãos e abaixar-se. O tÜ.timo par a fazê-lo será eli
minado temporariamente. O brinquedo prossegue, formando-se novamente
os 2 círculos primitivos.



APROVEI'rAfüEN'fO DE MA_ERLAL ( Sugestões)

i., 1- BONECAS DE MDIA

A meia pode ser recheada com palha, algodão, flocos de espuma,
fios de fazenda desfiada. A roupa sorá feita de retalhos.

braços

cortar ( tirar
fora)%K

orpo ,peras

g±) corar

b) Boneca sentada

~cortar

braços

; : : :;:;,_{ > cortar

,11111111

a) Boneca em pé

per-nas.--:t- i
cortar

Pontinhos - indica onde deve costurar.
Tracinhos - indica onde deve cortar.
Lacinhos - onde deve ser amarrada, a meia depois de cheia.

2- CAVALO DE P.AU

i

. \

Material: 1 cabo de vassoura, papel camurça, retalhos, feltro, corda.
Modo de fazer: O molde da cabeça será recortado 2 vozes, a orelha 4
vezes, a crina 1 ou 2 vezes. A cabeça pode ser feita de retalhos, o
pontilhado mostra onde será feita a costura, ou de papel camurça colg
do. Os olhos e a crina poderão ser feitos de retalhos, feltro ou
corda desfiada.

cabeça

crina
-~..,,l'1'f'T,r r,rr,-rr.-r,.
":.-"I

3- COLAGEM
Material: pedrinhas, arroz, feijão, farinha, tinta guache ou anilina.
Colorir o material, serve para ornamentar vasos, cinzeiros, colar no
papel formando fieu.ras, no isopor e no palito de picolé.
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4- RECORTE E COLAGEM

Rasgar.ou recortar o papel e colar sobre a base. (outro papel)
Observação: Pod.c--se moot::·ar como cortar, mas nunca o que cortar, É
contraindicado dar formas mimiografadas ou figuras de revistas para a
criança recortar. Mais positivo é a criança seguir a evolução natural
de recortar, Passando das formas indefinidas para formas quase defini
das até recortar formas com detalhes e mesmo cenas completas. -

5- CARIMBOS

Material: tinta guache ou anilina, batata, quiabo, xxu, rolha,
caixa de fósforo, rolo de papel hieiênico, pena de galinha,folhas.
Exemplo: Cortar a batata ao meio. Na superfície cortada, o desenho,
deixando em relvo a forma que desejar imprimir (bichinhos, flo­
res, letras, etc.). Com pincel passar tinta no carimbo (batata) e
fazer o impressão no papel,

Caixa de fósforo: molhar uma das superfícies e carimbar no papel
Rolo de papel higiénico: mergulhar a beirada na tinta e ir ca­
rimbando no papel, os círculos.
Rolha: cacho de uva, cereja, morango. Molhar a rolha-na tinta e
carimbar. Os cabos o as folhas são feitos com pincel.

6- MODELAGIM

; Barro: mistura-soo barro com água até ficar uma papa nao muito mo­
le. Nodela-so ràpidamento o objeto desejado, deixar secar à ·
sombra e trabalhar com a mão molhada para não rachar o objetQ

• Gêsso: não devo ser dado a crianças pequenas, pois é um pouco difí­
cil de trabalhar pois seca muito rápido.
Mistura-se o gesso com água atê ficar uma papa não muito mo­
le. ll'iodola-so ràpidamento o objeto desejado. Quando seco,
alisa-se o objeto, passando nova camada de gêsso. No final
lixar o trabalho o pintor.
Usa-se folhas, flores, penas, mãos das crianças para dar a
impressão no gésso molhado,

7- DOBRADURA
Material: folhas de papel de várias cores, tesoura e cola.
Modo de fazer: a folha de papel dobrada uma ou várias vezes em retân­
gulos, quadrado, círculo, triângulo. Fazer vários recortes no papel
dobrado. Colar as formas assim obtidas sob um fundo de outra cor.

8- SUGESTÕES DE COMO APRESENTAR ATIVIDADES

Flanelógrafo:
Material: madeira-ou papelão, flanela ou feltro, preguinhos ou bar-
bante, colo, lixa.
Como fazer: revestir o quadro de madeira com flanela ou feltro dei-
xando-o bem proso e esticado
Figuras para o flnnclÓgrufo: recorte as figuras e cole no verso pe­
daços de lixa ou flanela,



4 - EWCAQÃO MUSICAL

A Educação Musical objetiva desenvolver o pensamento o a lingua­
gem dando coftdiçÕes à criança de deocobrir os sons que a rodeia o quo
ela pode criar. t de grande importância que as músicas sejam bem
fáceis.

Sugestão: Organização de uma Bandinha
- Chocalhos feitos do latas vazias de talco, cervejas com ilho ou

feijão dentro.
- Reco-reco do madeira ou bambu.
- Triângulo feito do um pedaço de vergalhão.
- Pandeiro com lata do goiabada e tampinhas de garrafa
- Pratos de latas ou tampas de panelas.
- Flauta de cano plástico ou de bambu.

' Outros materiais sonoros: apitos, pio do caçador, coco, guizos,
sinos.

Canções: Nesta rua / Sapo jururu / A canoa virou / Pirolito / O·
meu chapéu/ Capelinha de melão/ Eu sou pobre pobre pobre. etc.

5 - EIDCAQÃO RELIGIOSA

19 Aula - Somos crianças alegres

Vamos Oncontrar-nos e fazer amizade, por isso estamosMensagem:
alegres,



Desenvolvimento (Oosovr a ravrc}

O que vocós cstãc vcndo nesta gcvn?
Mui.to bcm, mnenios o 0nicas que parecon Contentes, alegres. Como

eles estão indo; o g2e elos estão conccntos? Por que so cánhocem,
,: eles gostam. uns doG o·,Jt:ro8, :J! r:Ós noo non"l.cc0mos? Joãozinho, q_uem 6 es

ta menina sentado. ao :Jc·c:.. ::_sd.o? Hão sabe'? K,tÃo sabe o q_uo vamos fazer?
, Vamos dize:r. paro. nossc;;, c·,lcgu:.:nlms o nosso nono, quantos aninhes te-

-;, mos o ona.o fr)S ·,::.oramos. · Qu.em ::,i_'J.e~· coraeçar? ( Depois u catequista pode
aprosonta'.1'.'-3e), Eu. sou, •••• vou estar aq_ui com vocês tÔda semana, pa­
ra me encontrar com -rocôs, conversar um pouquinho, can·i;ar, desenhar.

Canto

Criança feliz, feliz a cantor / Alegre a embalar seu sonho infantil.·
ó meu "oorn Josue,q_uo a todos conduz,/Olhai os crianças do nosso Brasil.
Crianças com alog:rin,/Quo}. b9.nd1~ de ondurinhns/Viram Jesus q_ue dizia:
- Vindo a mim az crümcinhDs.
Hoje no cc5n m,:ra cceno- / Os anjos dizea amém / Porque Jesus Nazareno/
Foi criancinha t6±ubém,

• ,. .::.l

·····

A ,u • 1 • C , os?Neste moru.0::1.to, a le:npadn nao es·m acesa. omo e q_ue :nxe:gom •
É ue O sol nos dn luz. Ele ilumino o mundo ~ntciro. Se não tivessemosn. ricarioos na osc.:u.ridã,_, dn noite, Voces gostam de ficar..no-es­
curo?7Eu tamoóm a5o. O sol está tão longe! Não podem.os,pegar nole. Mas
sua luz vc;n. o:i:;ó e1 -ccrrn, u sun luz nos ilumina. O sol e grande e os_
seus raios podem vir até a terra, para iluminar e nos aq_uecor. Se 1:ª~
fosse O sol, mo:crcn·:.C:unos de frio. J!; tao bom quando a gentve pode brin

Sol dopo"s de um dia do chuva. Algnem fez o sol? Foi Deus quemcar ao , ,. ~ , · t coi-
fÔz O sol. se Dou.s r.ão nos tivosso dado o sol, nao t:riamos mui n ,
sa boa, As frutn:-1, ~om.o n lnranjn, banana, uvcs, mo.mno omadurecom a
luz e ao calor do sol; camoóm as vcrél:u.r::::s :r;,rec5.sam de sol para crcsccn

... 't A



Quando o sol aparece o passarinho cantn nn árvore. Quando o e~l
brilha nós também ficamos muito mis alegras. O sol nos dá alegria A
tarde quando o sol se põe, a noite chega. É hora dc descansar. Tudo
fica escuro para podermos dormir, A noite, quando olhamos o céu o quo
Ó que vemos? As estrelas o a lua. Dous, o sonhar do céu o da te;ra,
quis que tivessemos belas coisas parn contemplar no céu, tanto de dia
como de noite.

Foi.Deus quem fÔz o sol, a lua o as estrÔlas
- Atividades: Desenhar o sil, alua e as ostrês, pora as crianças copi­

arem no caderno e pintarem.
~: Senhor Deus/muito obrigado /polo sol-que vocâ fez para a gen­
te/ele nos da luz/ e o calor que nos aqueco/

3? Aula - A água

---..u.. 7

----·=::::-1,-.~---. ---..._ ________-----------------------­- Mensagem: A água é necessária para a gente viver.

Desenvolvimento: Quem do vocôs já viu água? ( deixar as crianças ros­
ponderem), Quom de vocês já bebeu água?

Olhai bom a água neste copo. Como ola ó bela e transparento!
Vocês estão vendo que a água é bem diferente de uma flor e ão uma f~
ta; a água não tem cheiro, não dá para n gente pegar na mno. 6nde se
encontra a água? (deixar pensar o responder). No mar! Quem de vocês jí
viu o mar? O mar ó muito grande; 1á há muita, muitn água •
• No poço! muito bem, a água guo mamão uso todos os dias vem do poço

ou da torneira; quem do voces tom um poço em casa? Cuidado, porque
um pogo é muito fundo o tom muita água,

• Na-fonte! A água mais limpinha que podamos encontrar vem do uma fon
te; Quem do vocês conhece uma fonte?

e»
• Na chuva! A chuva o que enche o nosso poço; mcmae sempre puxa agua

e nunca falta. Mas poro que serve a água? Muito bem, poro beber.
Quando faz muito color, ó tão-bom beber um copo d'agua fresquinha
Som beber água, a gente morre.

• Para preparar o comida, fazor café, sopa, refresco, otc.
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Para
Para
Para

• Para
Quem

limpar: lavar os lcgumcs antes
lavar roupas, panelas, pratos,
tomar banho.
regar as plantas, sem água elas
fz esta água tão limpinha, tão

de cozinhar, o arrozco feijão.
n caso o o fogão.

morrem.
bela, tão fresquinha o transp!

- Mensagem: As flores fazem pensar em Deus que as criou.
- Desenvolvimento: (observar as fores, sua variedade, seu perfume),

Como são lindas as flores! As flores são tão coloridas! Olhembem
estas são vermelhas, estas são amarelas. As folhas são verdes.
Tantos tamanhos diferentes! Estas são grandes, estas são pequeni

nas. Umas com perfumo forte, outras com-perfume fraquinho. Ficamos -
contentes quando olhamos para as flores. Mas será que as flores ser­
vem só para a gente olhar? Muito bem; para enfeitar a casa e o quar
to, para a gente oferecer ao papai e a mamãe no dia do aniverssário
Oferecemos flores às pessoas de quem nós gostamos: ao papai,ã mamãe
e à professora. Vamos fechar os olhos um momentinho e pensar como as
flores são belas. Quem fêz estas flores lindas tão perfumadas? Não
fui eu, não foi papai.

Foi Dous quem fÔz as lindas flores

- Atividades: Vamos olhar-bem as flores; depois vamos pintar e desenhar
flores.cm nosso caderno.

- Oração: Senhor/muito obrigado/porque você me mostrou/a beleza das
flores/porque você me ensinou/que foi você/quem criou as
flores/para mim/Obrigado Senhor.



59 Aula - As Frutas

- Mensagem: Deus criou todas as coisas por bondade sua.

- Desenvolvimento: (observar as frutas, sua variedade e seu perfume)
Olhem-bem como são lindas estas frutas: umas sao amarelas, outras

vermelhas. Também são de formas diferentes. A banana comprida, a la­
ranja parece uma bolinha, a manga é diferente; olhem as uvas: elas
são-peqüeninas e redondinhasº A maça é muito cheirosa, a laranja tam
bém, Mas para que servem as frutas? S6 para a gente olhar? Quem de­
vocês pode mostrar-me a a grandEdiferença entre as flores e s frutas

Muito bem, as frutas servem para a gente comer, quando maduras,
e as flores para enfeitar e oferecer as pessoas amigas.

Quem gosta de frutas? Todos nós gostamos; por isso daqui a poco,
nós vamos comer estas frutas. Vamos fechar os nossos olhos um momen­
tinho e pensar na beleza e sabor das frutas. Quem fêz estas frutas k
gostosas? Não fui eu, não foi o papai:

Foi Deus quem fêz es~as frutas gostosas

- Atividades: Com os olhos fechados, a criança, deverá advinhar o nome
das frutas, coloca. na sua mão. Depois as crianças v;o

comer estas frutas, observando como elas são gostosas (partir uma per
uma, para que as crianças possam provar de cada fruta),
Pintar frutas (se não der tempo, deixar o desenho para a próxima se­
mana

- Oração: Senhor/muito obrigada/pelas frutas,gostosas/que você me deu/

faça que nunca falte/frutas na~ casa/. '@À ~/~-,
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Mensagem: Louva7 a Deus pela existência dos animais.

Desenvolvimento: Voi::ês se le:rr,brª1!1 que falamos sobre as flores, as fru...
tas e a água, Sabemos que o senhor é quem faz o calor do sol e a águar
nascer a planta, erescer•e dar frutos. Sim. o Senhor Deus cuida de tu­
do o que existe no munQo. Tudo o que Deus fz é bom e bonito.

Mas se a gente fala para a flor, a flor no escuta; mem as frutas
nem a água. Mas Daus criou tambem alguma coisa que pode tornar-se bem
amigo das crianças: São os amimais, Vocés conhecem animais. Vamos ci­
tvar alguns animais? Muito bem: cachorro, gato, (deixar falar). Há bi­
chinhos pequenos, como as moscas; hl maiores, como o cavalo. Deus cri­
ou todos êsses animais para êles servlrem a nós. O gatinho serve? Sim,
serve para alegrar a casa, para brincar, para apanhar ratos.

O cachorrinho serve?,Ser7e sim, serve para aguardar a casa; é o ani
mal mais amigo do homem, Há também o passarinho que canta; vamos escu
tar um momentinho, se n.ão há algum pássaro cantando lá fora ( 3ilêncio)

Os animais não somente alegram a.casa, mas nos dão muitas outras 1

coisas (deixar as criBnças falarem): A vaca dá leite. A galinha dá o­
vos e muitos outros nos dão carne, Mesmo o peixinho do mar servem para
a gente comer, Vocês estão vendo como Deus fz tudo para nós? Se Deus
criou os animais para nós. vamos agradecer ao Senhor. É tão bom beber
leite, comer ovos, comer carne! Vamos tratar bem os animais, pois Gles
são ps nossos amigos e nos fazem muito bem. Os animais vevem e escutam
quando a gente fala Depois dos home:as, de nós crianças, a criatura 1

mais bela que Deus Cl'iou é um animal.

É para nós ~ue Dous criou os animais

Deus é amor (musioa a.e Parabéns a-você)
Uma folha caiu,/ou-1;:ra já apareceu./
Uma flor a murchar/ 0fruto põe no 3ugar.
Deus fÔz tudo no mundo/ sempre arrumadinho;/
Pôs cm. tudo o amor,/ Dando muito carinho.
Tudo fez para nós,/'Tudo fêz por amor,
Tudo dou pa:r-a nós,/tle é o senhor.

Atividade: Desenho livre

Oração: Todos respondem: Obrigado Senhor.

?elas flores bonita••• ·
Pelas frutas gostosas.,,.
Pela água transparente..
Polos nossos amigos, os animais •••

Sugestão: Poder-se-á tocar um disco que fale dos animais, Para a pr6-
xi.ma semana: trazer uma gravura com crianças alegres•



As Crianças

à'

Mensagem: Louvar a Deus porque Ôle nos criou,

Desenvolvimento: N6s sabomos que tudo·que Dous criou é para n6s; as
plantas, frutas, animais, água, terra, sol, etc. Deus gosta muito da
gente; por ieeo nos criou e preparou o mundo para n6smora:rmos nÔle.

Deus me criou, mas· também criou papai, mamãe, os irmãozinhos, os
colegas, a professora. Foi Deus que me dou papai o mamão. Deus tamb&i,.
me deu uma casa para morar, uma escola para eu estudar a rua para eu
passear, o sol para eu poder ver durante o dia tudo o que há do mais
beloo Deus fêz para mim a noite, para eu dormir. Dous fÔz para mim o
dia, para eu brincar, comer, estudar, passear, ajudar a mamãe.

Vamos olhar para os putros, para ver como Deus fêz crianças boni­
tinhas.·Deus me fêz com um corpo; uma ,1abeça, braços com.mãos, pernas
com pés; temos também rosto bonito o cabelo; ainda tomos: olhos, nariz
para cheirar, ouvidos para escutar, boca para falar e comer, mãos pa­
ra pegar, escrever, pés para cndar, passear. Deus mo dou, para eu po­
der viver, todas estas coisas que estou usando todos os dias, e assim
eu vivo. Todos s dias eu ando, como, olho, escuto. Como Deus 6 bom,
como êle me fêz banito! Como Deus fÔz tantas crianças bpnitas! Com e-

las eu brinco, escuto, falo. Dous é,amor. Entõo s0 Deus é amor, Ele a­
ma a gente, também ns podemos amar, Amam a quem? Mito bem; papai, ma
mão os irm5ozinhos, os colcginhas, todas estas pessoas nós amamos,
É Dous quom me dá amor para eu amar. Iu revebi de Deus muitas coisas,
mas a coisa mais bela que fu.e me dou é o amor, a capacidade de amar.



Deus!- que me criou, me ama o me ajudo. a amar
- Canto: Deus nos fez (musica de "Eu passei na ponte")

Dous criou o mar,
Deus criou a torra,
Deus criou ns floras,
Dous criou os frutos,
F0z também aterro

Deus· criou o homem
Do tudo diforontec

E
he c:r·osco,, pensa,, aprende, admira.

quer bem à gente,

- Atividades: Colar o retrato que trouxoram,

- Oração: Senhor; muito obrigado/ Eu sei que você gosta de mim/
Senhor, muito obrigado/. porque ou posso ver/ escutar/
andar/falar/mas sobr~tudo obrigado/porque ôu posso ,
amar tantas pessoas/,Obrigado, Senhor/ porque ou vivo.

89 Aula
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Mensagem: TÔdas.as coisas estão a serviço dos homens.
- Desenvolvimento: No mês passado foi o aniversario de simone e ela ga­

nhou uma bonoca, Simone tem duas irmãzinhas. Será que ela vai brincar
sózinha com a boneca ou será que vai deixar as immãzinhas brincarem
com ela? Como fariam vocôs? Sim, vão trincar juntas; a boneca foi foi
ta para brincar juntos; foi feita para a gente emprestar, como tambtm
a mesa o a cadeira,

O Fernandinho gosta de pipa, não ó, Fernandinho? l!lle ganhou uma
pipa do irmão. Ai chega um colega do Jornandinho, que não tem pipa.
o que o Fcrnandinho vai fazer? Será que elo vai emprestar a pipa? Sim
porque Fernandinho sabe muito bera que as coisas são feitas para a goÉ
te emprestar, Papai trabalha muito e vai.tôda semana fazer as compras
Ele compra muita coisa: arroz, foijao, agucar, verduras, frutos.
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Quando chega cm cas8, será que ele vai comer tudo isso s6zinho? Tudo
o que ele comprou seró s6 para ele? Não porque o papai sabe muito bem
que todas estas coisas sõo feitaG paro distribuir, para compartilhar
com a mamãe o com os filhinhos.

As coisas que nos tomos sao feitas para dar

Canto: Olé, turminha alegre,
O1é, vou te dizor
Como é que o gente faE
Pra feliz a gente ser.

Ao que está perto de ti
Dá um pouco de alegria,
E com muita caridade
5lira d&lo a dor sombria.

- Atividades: Vamos agora desenhar qualquer objeto que podemos emprestnr
ou dar esta somnnn (boneca~ pipa etc~)

- Oração: Senhor, obrigado por tÔdns as coisas/que ou posso
utilizar/emprestar e compartilhar/ Agora cu sei/
que os qpisns são feitas para dar/

99 Aula:

: Despertar a nossa capacidade de escutar.- Mensagem. . •
. :. , ·raos a semana passada, recebemos muit;as coisas

-. Desenvolvimento. Como ri N pés etc Vimos também que nossa noi ...
nh Olhos ouvidos, mnos, e é d d. mrdo Se º~3 , . u-ln que recobomos do Senhor o poer .e •

or capacidade, a mais o



Hoje vamos pensar um poquinho para que servem tÔdos estos coisas.
Quando a gente recebe mm presente do popni, dn mnmne ou do padri­

nho o·que fnzemos?·Guardamos nn gaveta, Fernnndinho? Quando o Fomnan­
dinho, por exemplo, gnnhn uma pipa, o que Ôle vai fazer com a pipa?
(deixar as crianças responderem) Muito bem, &lo não guarda a pipa don
tro do armário, mas vai soltá-la, Marcia, quando ganha uma boneca vai
guardá-la dentro do armário? Não, vai brincar com ela, vai vcst±r a sua
boneca. Quer dizerque, quando a gente ganha um presente, não é para a
gente guardar, mas para compartilhar com os outros.·Assim nós recebe­
mos do senhor um grande presente~, Os nossos ouvidos. Par-a que servem
nossos ouvidos? Sim, para escutar, Vocês já escutaram o barulho da á­
gua, da chuva, do vento, do passarinho que canta? Há tantos barulhos
diferentes! Nós podemos também-distinguir os vários barulhos. (A ati­
vidade vai ser dentro da aula). Olhem, vanos fazer un exercício.

Vocês vão fechar os olhos para escutar e depois vão dizer-me qual
~ o objeto que faz o barulho Xdeixar cair um lapis, fechar a porta,
deixar cair uma bola) Vocês gostam de musica? Intão vamos escutar em
silêncio um disco bonito.

- Que música bonita! Escutar quer dizer fazer silêncio, deixar tudo de
lado não pensar em nada, a fim de escutar com tÔda atenção.
Também podemos escutar os outros que falam: a voz da mamãe que mecha­
ma, a voz do papai, do irmãozinho também, quando êle esta chorando.
Também podemos ouvir a nossa professora, que me conta tantas coisas
bonitas. E porque recebi ouvidos do Senhor e ganhei um nome, pelo qual
todo mundo me chama.

- Como Deus é grande e bom! Deus me deu ouvidos para escutar os barulhs

Belo pra mim
Ê criança a brincar,
~ ouvir mil canções
numa concha do mar / É chuva caindo,

É campo em f10r,
E, acima de tudo,
É o amor!

··.'

109 Ala ­
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- Mensagem: Fazer.silêncio para escutar os outros
Desenvolvimento: Como vimos na ultima aula, recebemos os ouvidos para
escutar e distinguir todos os barulhos. Mas recebemos ouvidos também
para:escutar os outros falarem, Assim como podemos distinguir os baru
lhos; quando alguém me chama por meu nome, eu posso saber tamb6m quem
é que me chamou. Vamos experimentar: primeiro vamos fazer silêncio.
Vocês já são crescidinhos e podem guardar silêncio. Vamos·prestar ate
ção·e manter silêmcio (a catequista fala também baixinho). Vamos fi-­
car com o dedinho em frente da bÔca para ajudar os outros a ficarem
em silêncio. -· ·

- Atividade_: (Uma criança, com os olhos vendados, vai adivinha qual foi
a outra criança que a chamou pelo nome), Podemos escutar não apenas o

··nosso nome, mas também o que a outra pessoa fala; por exemplo:
Luciano, você é um menino bonzinho,
Rosana,·você presta muita atenção.
Rodinei~ você desenha muito bem no seu caderno.
Sonia~ você está crescendo.
Ou posso ainda pedir alguma coisa a vocês:
António, faga o favor de me trazer o seu caderno.
Jorgina,·faça o favor de trocar de lugar•com jos, Luis.

- Lurdinha~ faça-o favor de fechar a porta.
- Maria José, faça o favor de fechar a janela.

(Falar baixinho•e deixar as crianças agirem de acÔrdo com o pedido
da catequista)0 Vocês estão vendo que a gente pode escutar muita

coisa; pode escutar o rpóprio nome; pode escutar o que os outros di­
zem; pode fazer o favor que nós foi pedido.

(Mostrar a gravura dizendo): Estas crianças estão alegres porque e-
las escutam as outras, elas fazem o que lhes foi pedido, elas con­
versam e brincam juntas.

Como Deus ' bom! 1l:le me deu ouvidos e
Também me deu muitas crianças para eu
Escutar, conversar com elas, ajudar.

Oração: .
Senhor· obrigado/porque-você me deu os ouvidos/
ajuda-~e a prestar atenção/quando mamãe me chama/

a escutar sempre/os seus cons

5

elenhho
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_ Mensagem: Como Sm.a.ucl v -
, ' E.úllos oscutor os mensagem.e que recobomos.

- Desenvolvimento~ Vocôs 1 b 6Hoje, vamos oseutar . se_. embram, n s recebemos ouvidos para eseut;ar,
Há muito tom} _Ua historia.que nos ensina a ouvir com·atvenço.

tava muito a " vivia um casal: o marido e sua mulher Ana. Ana gos~
cm1angas e estava muito ;riste porque não tinha filhos,

Ela pedia ao Senhor para ser mãe, para ter um filho. O Senhor aten­
deu o pedido de Ann, Deus lho deu um filhov a quem ola dou o nome de
Samuel Quando Samuel ore menino, tinha grande amigo que se chamava
Heli, Os dois gostavam mUito de conversar~

Uma noite, Heli estava deitado no seu quo.rto e Samuel no seu. Duran
te a noite, Samuel escutou uma voz que dizia: Samuel Samuel se levan­
t;ou e foi ter_com_Heli; êle pensava que era Heli que tinha chamado.
Heli falou não, não te chD.me~.; volta e vai dormir! Samuel foi deitor­
-se novam'3nte. Dai a J.)ouco, Samuel ncordou novamente escutando a voz
que dizia: Samuel,Samuel! Samuel se levantou de nôvo e foi falar com
Heli: Estou aqui, pra que você me chrunou? Reli respondeu: não te cha­
mei; volta e vai dormir! Srunuel foi deitar-se novamente e pegou no so­
no, Pela terceira vez, Samuel escutou o seu nome: Samuel, Samuel! Era
o Senhor que estava chronnndo S::unuel;Heli então falou: Escuta, Samuel,
éo Senhor que os·~& to chamando; se oscutaros mais uma vez alguom te
chrunar, responde: Eis-mo a~Ui Senhor; par~ que me chnmaste? O Senhor
tornou a chamar Samuel o Samuel respondeu: "Eis-me ag_Ui, Senhor". E
Samuel escutou o que o Senhor t~_nha para lho dizer e foi obediente à
vontade do Senhor,,

O Senhor chmn.ou Srunu.el polo seu nome; g_unndo Samuel respondeu, o
Senhor,falou coisos bonitas com ele o So:m.uel fÔz o q_ue o Senhor lhe
mandou

Smrru.cl respondem~ "Eis••me qg_ui, Senhor"!

_ Atividndcs: Desenhar Som.uol respondendo: "Eis-me aqui, Senhor~.

- Oração: /
Senhor/ajuda-me a obedecer à mamãe/pensando em Samuel
que respondeu: "Eis--me ag_ui, Senhor/

/ (

J
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_ Mensagem: Dous nos dá olhos po.,.,.,
·Iu VOrmOS,

~ Desenvolvimentot· Nós s bª emos que Deus nos deu ouvidos. Podemos escu-tar o nosso nome, podemos e t ·rulhc Mc " scuar a :rro'tsico. bonito. e· os mais variados
ba. os as nos podemos ver também quem nos chama podemos ver oro
dio que toca a música bonita, ·s ­

Vamos olhar para estas lindas flores, com que é que olhnmos? com
que e que nós vemos? (deixar o.s orio.nças ponsnrcm). Muito bem, com os
nossos o~hos& Nosue momento, eu olho para o joãozinho e jo5ozinhoolha
para soninha Quando olho para os flores eu penso nos flores. Qunndo
olho para Rodinei, eu penso nêle, Qu.o.ndo'oJ.hamos puro. o.lgúuno. coiso. ou
para alguém, pensamos nessa coisa ou pensamos nessa pessoa, paro. quem
olhamos, E_assim mosmo, Deus qu!hs que fÓsso assim: O Senhor nos deu .2.,
lhos que veem o. luzo :Como somos felizes porque podemos ver a luz!
Quando a gente acordas que é que faz? Abri~os os olhos e vemos o.·luz.
Vocês dormem com os olhos fecho.dos.•nâo 6? Denoite, na escuridão, vo-

e , • • Aces nao enxergam nada, etambém não Vamos fechar um minutinho e voces
vão dizer•-me o que viram Vamos fechar os olhos (momento de Silêncio)•
Carlinhos, o que você viu? Tudo escuro; como se fosse de noite.

Como somos felizes em ver a luz! Nós gostamos de olhar, princi­
palmente para aqueles que amamos Eu. olho :para vocês porque falo com
vocés e gosto devo@s, Deus me deu olhos'ara olhar todas·as pessoas
de quem eu gosto, Quando a_gente se gosta, a gente se olha.

Como Deus f bom,. :he me deu olhos para eu :poder ver tÔdas
as coisas e as.pessoas de quem eu gosto

Quero ter nos meus•olhos
A luz do teu olhar
Quero na minha mão,
Tua mão a me guiar

Sou feliz, Senhor,
Porque tu vais coligo5
Vamos lado a lRdo, ,
is meu melhor emigoe I

Atividades: Pintar no caderno duas criancinhas que se olham.

_ Oração: Obrigado, Senhor/por nossos olhos/que vêem tudo
aquilo que olham/. (fechar os olhos) Obrigado, Senhor/
por nossos olhos/que podem fechar-se/



_ Mensagem: Nossos olhos podem falar.

.- Desemvolvimento: Como vimos na nossa Última aula, quando a gente.olha
p~ra algem, e porque a gente gosta desta pessoa. Um menino falou: ma­
mae; quero ver a senhora, Porque que êles quis ver a mamãe? - Muito
bem, porque ele gosta da mamãe. Vocês se lembram de Samuel, do menino
que o S~nhor_cham.ou? t1e foi chamado pelo nome. Hoje vamos ouvir uma
outra historia. de alguem que não foi somente chamado pelo nome, mas tam
é pelo olhari "Havia uma vez um homem pequenino chamado Zaqueu, Nin­
guém gostava dele peque era um ladrão. Um dia Zaquou auviu falar que
Jesus ia passar por lá Teve vontade do ver Jesus, olhar Jesus, obser­
var Jesus bem de perto. Como Zaqueu era pequeno, subiu numa arvore
Quando Jesus passou por lá, aqueu viu Jesus bem de perto o todo mundo
pensou que Jesus não ia olhar para êle por que era um ladrão. Quando
Jesus estava bem pertinho, lovantou os olhos e olhou Zaqueu um olhar,

de amizade, porque queria bem a Zaqueu; Zaqueu tamb~m gostou de Jesus.
tl.es gostaram tanto um do outro que ficaram juntos o dia todo, Zaqueu
prometeu nunca mais roubar. Viram? t1es começaram a se gostar olhando
um para o outro.

É nos olhando que vamos nos amar

_ ~: (Musica de "Ciranda, Cirandinha")

Zaqueu desceu da árvore
E ficou todo contente;
Sua vida que era triste
Em alegria transformou.

Nós também no catecismo
Nossa vida transformamos,
Neste encontro com Cristo
Prometemos mais amor.

- Atividades: d nhar uma pessoa de quem gostamos.. . -Vamos ese ·
você olha·para mim/porque gostva de mim/

Senhor»' 4hc/, Ajuda-me a amar você/olhandoobrigado, ie: or, 0

para você/.

- Oração:



- Mensagem: Deus nos deu mãos, com elas podemos
" fazer o bem.Desenvolvimento: Olhemos be ~ ·

.. 1 · m :para nossas mãos, nossos dedos, vamos va--
mos mexer com eles Que é que·podemos fazer com as mãos? . ._

(deixar as crianças falarem). Pegar qualquer objeto, oscrevor, deson
nhar, etc Sim, podemos fazer tudo isso., Vocos 36á podem dosonhar mui­
to melhor do que no im.eio das aulas de catecismo (abrir um caderno pa
ra mostrar os desenhos), Podemos fazer ainda muitas outras coisas. O­
lhem: vamos levantar-nos e nos dar as mãos· dando as mãos a gente fazb ·t ' ,uma roda oniva e aceita o vizinho como coleginha, como amigo, porque
nos lhe damos a mao1 isto e sinal de amizade, Como.a gente olha para
quem gostva, a gente também dá a mão a ê1e0 Exemplo: quando mamãe vem
buscar veces, ela dá a sua mão e você dá asua a ela, porque mamãe gos­
ta de vocês e segura a mão, para que não acontaça nada na rua. Você
também-segura a mão da mamãe, porque gosta dela e assim sente-se mais
seguro. Nada de mal então pode lhe acontecer. Quando vocês chegarem em
casa, olhem as mãos da mamãe. São estas mãos que ajudam a gente a se
vestir, que prepara o nosso café da manhã, que aprontam,o almoço, que
fazem a nossa carna, lavam a nossa roupa, passam a roupa. t-bom quando
utilizamos as mãos para o bem dos outros, como a mamãe faz. A gente
deve aprender a ajudar a mamãe, com as nossas mãos.

Como Deus é bom por nos haver dado mãos! As mãos ajudam a fazer
amizade.

- Canto: O mesmo da 123 aula

_ Oração~ Senhor, ajuda-me/ a senpre utilizar as minhas mãos/ para aju­
dar os outros

- 4Ava aades: Desenhar as @os, contoreno-as son 14t@, ","";""?a..
Acabar O encontro cantando juntos, dando as ma0s em sinal



i<

s6 ficarem O pai 0 ~~ . n mno dmo e disso: "Moni, a monina, Entco Je tn, eu te di 'sus omou o nicomeçou a Cruninhar J 1go, levanto t , 11 mo nn pela
Jesus so torou <]"""s se torou as_e, menina se 1aventou.o
deu o. vida. v· g ~or que, com a ~ ' Clll:!.go ~daquela família.

irrun, o moo de Jesu mao, tomou a mio da menina e lha
~ s sorvo paro. • ·
E dando-nos as ~ 8JUdor os outros,

. maos que vrunoCento: Bom dia, meu . s começar o nos amnr,
F: amigo, como vai?/ A 'aramos o possívol/P . nossa amizade nunca sai/
como va.i? ara sermos bons amigos,/Bom dia, meu amigo,

- Atividades: Dosonhnr J~ esus, pegando n mão da .
B dando-nos as mõ merunn. Escrever em bo.ixoa
Pintar as cria4""guo vamos comoçgr a nos amar.
l lnhas dando-so as mã Cortar no caderno, " 1os, ar pnpol oco-

Oração: Jesus, como voc0 é bom/
ajuda-me/sempre a d po: t/er dado do novo/o. vida à menino./

nr as moos aos meus coleguinhas.

16ª Aula - Recebemos dois pés.

- Material: Observação das pernas e dos pés das

---- Desenvolvimento: Olhomos bem para a nossas pernas e pero os nossos pés.
Com eles vamos fazer ex~rcícios. (Fazer um traço no chão e deixar as
crianças andarem. Pode-se também tocar Ullla música e deixar os crian­
ças andarem ao rítmo da música).
Vocês viram como nos podemos fazer muitas coisas com as nossas pernas
e com os nossos pés. Quem de vocês tem um irmãozinho ou uma immzinha
que não onda ainda? (deixar a~ crianças falarem). Por que não pode n
dar? Sim, porque 6 pequeno. Nao aprendeu ainda, vai primeiro crescer;
ficar de pé e depois andar. A gente nõ.o se lembra, porque orámos pe­
queninos, mas foi a nossa mãe que com muito paciencia ensinou a gente
a andar. Vocês ncharOI!l bom andar? Po que? Se e gente não pudesse anàr
a gente nunca poderia encontrar-se todo mundo teria que ficar no seu
lugar O ningu.em poderia fazer nnda,:com minhas pernas e meus pós pos­
so caminhar pela run~ fazer compras, ir à escola, vir para os•aulns
de catecismo; aqui:posso entor, poss? sentar, trocar de lugar•••
Quando a gente·ma, a gente procura ir ao encontro do outro, Quando a
mamão me chama, cu·estou brincando no quintal, logo penso ir ao encon
tro dela, correndo, porque tonho duas pernas e dois pés, Quando quero
brincar com um coleguinha, vou chrunn-lo; ele VCI!l no·neu encontro, n6s
podemos brincar de roda~ correr, pular, porque Deus, que ó muito bom,
nos deu pernas o pós!

Deus me deu duns pernas e dois pós para
poder encontrnr-oe coo os outros



- Canto: NQu6s somos caminheiros / J
e marchar para O , esus verdade e vida

J , s ccus Caminhesus e o Cerdnho o que conduz
Que nos conduz a D Os homens peregrinos ·

_ Atividades: /eus Que marcham para a luz.
Desenhar ps p; inh

anda todos os dias
0

zi os e também um caminho pelo qual a gente

- Oração:
Senhor Deus/muito b i ;r
Çorrer/pula:r A . c1aº r gado e muito bom poder andar/

. ,, •· • JU -nos semnre/ A -1.., t d
pessoa que nos chama, "" 3 8oenconro ia

'9

179 Aula - Recebemos inteligência

• Graças à_.• súá. inteligência desenhe aa,,; ·r ...... coisas que Deus criou•••
- Mensagem: Deus nos deu inteligência. A nossa inteligência está a serv:i._·
ço dos outros.

- Desenvolvimentvo: Já tivemos muitas alas. Voes se lembram do que falg
mos na ltima ala, (deixar as crianças falarem), Muito bem! Deus criou
a,gente••• t~bem criou o sol, a água, os animais para a gente. Sim,
nos falam0s sobre as coisas, que as coisas que a gente tem são feitas
para dar••• Mas qem fêz as coisas? Foi Deus também que as criou? Não!
(tomando um objeto·na mão, por exemplo, a boneca) Quem fêz esta boneca
Sim, é da selminha. De onde vem a boneca? Sim, da sua madrinha que a
comprou pará. você, A boneca vem da loja dos brinquedos, Alguém fêz a
bop.e.c1:1) .-. Será que é Deus que a criou? Não! Foi feita por homens! ( Toman­
do por exemplo a pipa) Quem fêz esta pipa? Foi o papai do Henrique. ID.a3
o papai do Henrique pode fazer uma pipa tão bonita? Não é tão fácil ª!!
sim, uma pipa que pode voar lá bem· no al tó{ do céu. Tem· que escolher hm
o papel, tem que cortar direitinho, cola~ deixar secar, amarrar a lin­
nha. Como a.gente pode fazer tudo isto?_ ( deixar as crianças falarem) É
porque Deus nos criou e nos deu, inteligSncia, capa~idade de aprender :
e de fazer muitas outras coisaso Com minh.a·inteligencia posso pensar,
julgar, ver O que é certo e o que é_errado, posso compreender que Deus
criou muitas coisas para n6s e que ele tambem criou a gente, com minha
· t 1- " · so estudar desenhar, aprender a fazer coisas, ajudar
1nce11genca P,,r e voéa de nós. 0 que há nesta sala? (Deixar asem casa. amos o . . · r

· fal ) Bonecas mesas, porta, Janelas, etc••• Ja sabemos
crianças ahrem ue fizeram tÔdas as coisas, mas os homens podem
que foram os omens 4 . , • . M d. . s or ue rccebc:ram a inteligencia de Deus, Ias leve--
fazer estas coisas p-,_i. aiudar os outros como o papai
mos utilizar. a nossa inteligencia para. " . . . . . . . .
· • - J • • · : · . • . • · •. · · · ... :f" a pipa para si, mas para os filhinhos, Ol_l c@,,,,
do Henrique, _gue na°,{{ inteligência para cozinhar, 1avar, passar
mo, nossa mamãe que ut1..2
:para a gente e mão s6 paro si.. ,. _ .

, .. .. dell inteligencia para aJuda.r · a:s outrQS ·Deus nos
-- éan.to:~-; _. . - - /.'Deus ori·ou: o, homem·
_.. Deus· értou 6miar De tudo diferente·

Deus criouª terra 1he cresce, pensa, aprende, admira
Deus criou as fl°%a $ie quer ve à'gente..
Deus criou. os 'R também a serra
ez - .. toligÔncia, vamos desenhar no caderno, nu-

At. a' nossa in ,. · N tra · ·- 1vidades:Graças • coisas que ele criou. a ou pagina, coi-
ma página, coisas de Deus,
sas feitas polos homenso



•• 1 ~...

18g Aula - Recebmos um coração

Mensagg_m: Deus que nos criou nos deu um coração que é capaz de ruru{:10
e de amar muitas pessoas.

' . .
- _;Desenvolvimento: Conheço umn família que tinha quatro filhinhos, tvinrm

primeiro três meninos já crescid~s e depois uma menina de-um anl.nho.
kl..cs viviam aJ.cgrcs, bri~cando, eles se davam muito bem••• Mas aconte­
ceu que a menina adoeceu, ficou muito d0ente. O papai e a mamãe e os
três irmãozinhos ficaram muito tristes •• (Perguntar às crianças e dei
xar que elas respondam). Por que o papai, a mamãe e·os irmãozinhos fi:
caram tristes? Simplesmente porque gostam da menina, gostam da irmãzi­
nha, sofrem porque querem ver e~a:bon, alegre, brincando com êles.
O que quer dizer gostar de nlgu.em, amar aJ.gu.~~? Por que a gente pode
gostar, amar? Porque n6s temos um:bom coração, quando a gente tem um
bom coração a gente ama os outros, quer bem aos outros, ajuda 0s 0u
tros · como estes meninos queriam bem: a sua irmãzinha.em nos dou o nosso coração? Sim, foi Deus qgndo le nos criou,

fosso coração 6 feito para mar. Deus @ou um coração para a gente, por­
que Deus ama e sabe que e too bom amar, Assim, com o nosso coração po­
demos amar a mamãe, o papaiyos irmãozinhos os coleginhas de_catvismo,
da escola, os visinhos, etc. Amar e tratar o outro como irmão, empres
tar brinquedos, compartilhar, como a mamo também compartilha, Se a ge
te ama de verdade, vamos compreender:que n_mnmne,nma o gente porque,•a
me .rt.lh sempro com a gente, papai tombem ama o gente mos •• ,, ,=e compa i a . .:foi Deus

O
primeiro que amaou a gente e nunca vai deixar de nos amar.•·•

Co D , b vanos tanbén ser bons e agradecer a Deus que nos deu
no cus o on, t t gente,

un coração que nos ajuda a anar ;an
O

•

Coração parn nnar os outros.
Deus nos deu un



.<,·

- Conto: O plano do D---., ous
Voco Jn pensou por -uo
o Senhor!/ E o. q Douo nos criou?/ .• nossa folicidndo/Esté. Cri~u-nos por nnor./Cono 6 boo

- Ornçno: Sonhor/OUit on vivor nosso nnor
o obrigado/ •e sobretudo b. porque você ne • 1.da A ama ~ r:i.gndo/porque você criou,no do~ inteligência/

r muita gente/Senhor D no d~u un cornçno/quc ne nju­
eus obrigado/porque você me ama

19!!: Aula - As pessoas dão e se / ..--e \ •
@o: o remai/,

- Mensagem: Fazer a criança d l /' . )
G- ã@rease rã; "orar ae • mm'{2r'~ ia. , ....,.,._. ..... ,

- Desenvolvimento: Hoje vam · ~ ~ \ r·
sobre uma pessoa da qual os conversar um pouquinho"'-~-- _,./..,,

a gente gosta 't 2757
nosso papai". L zdinha, mu. o: /Í..-. "·;' J•• ourcli. , onde está · / I · \::

agora neste momento? Está trabalha.," se pa> 's1!
Qu 1

, an o. é,_,. .-- .,. (li-:

a e o trabalho de seu pai? Ele está ,~..-\ .,.,.. ,.,, ~ !'1
vendendo na barraca. Viram? O pai da _í J }
Lourdinha está veadendo, para .>; 1 ij yf
a eente poder comprar l,[) =,=
acucar, frutas, etc. ''' ' ]ff·se=,_ e ae,is_@i re 5',l-1- $
Ele,., e eletricista? Viram? ) i,:;::? . ,., -. ; \ j
Vocs escutaram? O pai de <! .: 3'.­
Rosana e eletricista. Quer dizer que \-~-=.:~-::·.:::-.::-7 J~/.f t \
ele sabe consertar a luz; o que a \ . ~/.1
gente faria sem luz? Também êle sabe \,. __jJ
consertar televisão, geladeira, radio. -..
Viram que_trabalho importante? Cansa mito,·a pessoa tem que prestar
bem atençao, saber como o aparolho funciona. Os nossos pais trabalham
muito, de manhã até a noite. Por isso se cansam. Apesar de tudo isso
nosso pai faz as suas obrigações com muito amor; le gosta do trabalho
porque sabe que, trabalhando, vai fazer a gente feliz. '
Outro exemplo: Quando papai da Lourdinha vende-suas frutas, fica con­
tente, porque serviu à senhora que foi comprar. Quando o pai da Rosa­
na instala luz, numa casa, ale fica contente, porque_serviu e alegrou
uma porção de gente. Mas papai ajuda sobretudo a mamae e a família,
porque trabalhando ganha o dinheiro para sustentar a família, para

' 'dmanter a casa para comprar roupa, comi a, pagar a escola, os nossos
livros e de ~cz cm quando, também doce, um picolé. O nosso pai traba­
lha muito porque gosta da gente, Por isso nós também gostamos muito do
papai e, em casa somos muito bon~ para ~le. O papni_fica contente,
quando

O
filhinho e a filhinha sao bonzinhos e obedientes.

O
so dá para gente, trabalhando todos os dias •

nosso papai "
- Canto: (MÚsica do Marcha Soldado)

- Segue o papãú
Cedinho pr'o trabalho
E assim vai trabalhando
Pro. nos dar um bom viver.· caderno o retrato do papai.

- Atividades: Vamos colar no nosso• obrigado/por me ter dado/o_meu papai/Ôl~ trnbo-
- Oração: Senhor, muito a gonto/ajudá-mo a ser muito bom para elo.

- Mui to obrigado,
Papai, queremos dizer
Graças ao Senhor
t que podemos crescer.



20s Aula - As
Pessoas dão o so dão

Nossa Mnmiie.
Materia~: Fuzor as c.rinn ns 1 _,,--~
descobrirem que a ma»<, "
r 1t; HUUua e S0 }

da conv2nuamente om seu lE!r ~ A L. __ ~/"!
... , . ·,1

Desenvolvimento: Vamos fi- ·. / /) ~""
car um momentinho cm sil" '. ,· _/ . • \

: .ên À1cio o pensar na mamãe -· . .:::' / , \- ,,
(momento de silêncio): Nós 1 i / / ,/-:/) \\
pensamos agora na mmnõe;. ( ) \\ / ,1/í,_,, 0J
ela pensa nn gente o dia , '\J.. {fi ·:•ü _.~! ·
todo. De manhã, quando eln . \ / , ~ ,/_) _ .

::n;:~~:;d;e:.:o;º~~r~ª :'('1) 1 ---tJ· '-:d,
1 I· · 1' l-a asco a, quando brincamon .! í I;' 11 / ) , /\

sempre e sempre a mamãe ·\! l . .' ..-- · Ps
• '- a ENpensa_na gente. Desde que nascemos, MI k'

a mamãe gosta da gente. la já r~ 'F' [/} ']
tgnta, tanta coisa para ns. =,,r3
Nos cresccmo_s, comoçrunos a falar, 8 andar, ll í
agora começamos a_desenhar, a ler, o oscro- }
ver. Mamao esta tno contento! Mos mmnnc l 1
também tom muito trabalho, porque nós temos __ =--=~
que comer. Quem prepcrn o clmoço? t rnnmão.( ,.---';
Quem lava a roupa? 1: a mamãe! Quom é quo -l.e.~_..,,.-:..:d
arruma a casa? É o m...'Uilêío ! Qllom ó que matricula a gente no. escola? É o.
mamão! O dia todo mmnno :pensa nc gon·!;o. Do noi to, leva o seu filhinho
para a cama, cobro-o, lho dá beijos o fcla com Ôle. Se n gente está
doente, a mrm8c-se levanta do noite pra ver se o seu filhinho precisa
de alguma coisa. Ãs vozes também a mãe está cansada ou fica doente;
também ela trabalha tanto!
Quando a gente volta par casa, depois da escola, é tão bom ver a ma­
mãe ! É tüo bom contar como foi a aula, o que o professora contou, o
que nós vimos no rua, os cologuinhas que estavam presentes!
Hoje vamos olhar bem nossa mãe e descobrir o que ela faz para nós. Ca­
da vez que descobrimos alguma coisa, vamos dizer "Obrigada, Mamãe", ou

.lhe dor um abraço. Também quando a mamãe chamar a gente para comer,
vamos obedecer logo, porque a mamãe gosta de ver todos os seus filhi-
nhos juntos dela, à mesa.

Nossa mamãe se dá para a gente.

- ~ : Dia das mães
- Mamãezinha, eu te dou

Um abraço e esta flor.
Neste dia tão bonito
que Jesus também amou.

nosso caderno o retrato da mamãe.
- Atividades: Vamos colar no

/ me ter dado a minha mãe/que dá
- Oração: Muito obrigado, Senhor/por

tantas coisas para m.:un.

- Quando teimo, tu me dás,
tu me dás o teu perdão.
Mamãezinha eu te dou, -
Eu. te dou meu coração.



Aula - Eu tam
m, como papai e -mamae, quero me dar.

l - ateria1: 0s/)~?")~ \ os mesmo~ b~:nça~ brincando juntas, compartilhando/J\29 )]. quedos.
/ Mensagem: Tu.do

(V ~ dar O que posso dar para o outro, eu vou

S { ·
(·r:;'-..1 - i - esenvolVimonto• Voces 6

a 35s jjst» .s.1.1%.
-5@-".i4 vem para nos dar tudo o que êles têm? PapaicJ,\ ;,,,,~- trabalha a seman t · ~ áo 3 a e. 1a 1n;eira e mmãe estt sompre

,_~-, Â;r ---.....J J...})..00m n gente, para ver o que nos falta. Se reco-
~· ·· bemos tant ·_,.,.,_., -....)! e as coisas boas do papai e da mamãe

-~- vamos tnmbóm dar a êlos alguma coisa. '
Vou contar uma estoriazinha: Era uma vez um
menino; seu pai o sua mãe gostavam muito _d&lo\ \t .. hlho d~vam tudo o que ele precisava; ate mais._e porem sempre falava assim: Eu quero! Eu

1
nao quero! Dá-me issoi Isso é para mim! Todo

)' • mundo acabou chamando-o de "Senhor eu que-\ ~~ :º 11
:., Mas no ano seguinte êle recebeu um

'' irmaozinho; sua mae explicou-lhe que tudo
o que êle tinha era agora também do irmãozinho. No início êlo não
queria; mas pouco a pouco êle foi gostando do irmãozinho e dava tudo
para êle. Quando nós éramos pequeninos, fizemos talvez a mesma coisa;
agora, já crescidos, podemos até ajudar o papai e a mamãe. A mamãe
tem tanto trabalho! Por isso podemos ajudar a varrer a casa, enxugar
a louça (sem quebrar), guardar os brinquedos, obedecer quando mamãe
chama. Quando a gente cresce, vai aprendendo muita coisa; a gente mu­
da e aprende a dar tudo, como papai e a mamãe. Podemos dar sempre um
sorriso ao irmãozinho e a mamãe; ela gosta quando a gente está con­
tente Também vamos agradecer sempre ao pai e à mamãe tÔdas as coisas. ,
que êles fazem. diariamente para nos.

· mamae, vou dar-me aos outros irmãozinhos.Como papai e

- Canto: Repetir os cantos das aulas 19ª e 20s.
- Atividades• Desenhar uma coisa bem bonita e oferecer aos pais, escre-
vendo em baixo: Papai e Mamãe, muito obrigado. os
o ~ · • da me/a compartilhar tudo o que eu.,,,t. enho/.'.:~m .meus

- 2racao: Senhor a""""ía irãozinnos e meus cóleefnhas.
queri os pai I J ,✓

. ( ,.--- 1

22ª Aula - A melhor das Mães: MARIA Vf~
O·u imagem de Nossa Senhora, [\f,;_~L'j:- Material: Uma gravura .. _ ~

colocada em lugar de destªque.
e, também nossa Mãe! •'e de Jesus»Mensagem: Maria, ma •
Pode dizer-me de, /.. t "''em de voces- Desenvolvimen o: "'"'" . b- de Nossa Senhora. /

, . em? Muito em, r - dquem e este J.IllUg · ? Nossa Senhora e a mge .e
Quem é Nossa Senhora.

Jesus ..

--- ,.__ ·------



Vocôs estão vendo aqui:
Um dia, Deus mandou , "sa Sonhora tem o sou - ,4

zaré lesta casa anjo do. céu a um u filhinho nos braços.morava'ma > 1a casa dum lugar :h d N
Anjo, Maria asnustou.-so moçu que se chamava M . e. runo o a-
Maria. alegro- . ~ mas o AnJ·o lh . una. AVJ.stnndo o

i ·s0, porqua o disse logo: N tenh cJesus que vir' .,. o Senhor Deus o. ao e a medo,
~ ' ~ ~ ao lliundo para ~. escolheu você para ser mãe de

sera possivel isso? 0 J,. • salv....1, os homc•1s Mar· d,. ,. , · .nJo responel - • ia rcspon ou: como
voce e voco daró. à luz e. um f'lh G~ O amor de Deus dceiccrá sÔbre
Maria respondeu: Eis 00,,, i º• h.LO se chamará Jesus. · . ....... a sorva d s •cutou e acoitou, assim el O ~nhor. Quer• dizer que mnria os

M · .a se tornou i:Ia d J -pequenof o.ria fez como tod ~ · 0 o osus. Quando Jes1J.s ora
no coloo Vestiu-o O dcUlh as as mães da torra: carregou o seu filho
la da terra. Quem de vcco"º comida. Dous dou u Jesus a mamao mnin be-

r S conheco uma ora ~ f . .Vou reza-la e voces vão escut . ,.. tg0 que ala.· desta histona
ar em silencio: Ave-Maria.

Atividades: Colar n '0 caderno uma gravura d7 Nossa Senhora.
Oração: Ensinar e rezar juntos a Ava-Maria.

239 Aula Dramatização da fu1unciação

rezando (fundo musi­
de Nossa Senhorn di-

Bom dia, Mcria, o Senhor esteja contigo
Scnhorn: (lovantEt--sc assustada)
Não -,;cnhn mÔdo, Tulnr:i.u; nlogro••sc porque o Senhor escolheu '
você para,ser n mão do Jesus, que virá ao mundo para salvar
os homens.
Senhora: Como serci possível isso?
o mnor do Dous do<=<.::0d sÔbre você o você dar& à luz um :filhc;
1e se chamará Jesus,
Sonl10ra; Eis aqu:i. o scrvn do Senhor, soju feita a sun vonta-

de.
(pode retirar-se) , .
Senhora: (cantnndo soz1.nhll ou com outras crianças).Anjo:

Nossa

Nossa
Anjo:

Nossa

Personagens: Nossa Scnho:r-n - Anjo
Nossa Senhora cst6 sozinha·na snla sentada ou
)

A 'cal •. De repentcs cm silencio1 o Anjo se aproxima
zendo:

Anjo:
Nossa

- Anjo:

11 o Senhor fêz em mim-mnravilhas,
santo ó o seu nome",

Todo mundo se retira em silêncio. ,'
«or;acão do presepo.

Sugestões pararepresem=__ , _. :. 1 rangelho, narrando o acontecimento de Natal,
Enquanto uma pessoa · ·º 0 ·"t . fato com um fundo musical.
a . do"11 reprcsen ar o .. rs or:u:mçus,po · ( .,_,. S) .Anjos (nt6 4), Nossa Senhora, SaoJose
Personagens: Pastores n i.o ' '

. ., de Sco Lucas 2,1-20. - ,
Lei turo.: Do ovo;:;,gcl.-0 ..• · qunnto Nossa Senhora o Sa.o Joso entram
O t O dor.n:u1do, on ~ . 1 ·s pastores os n N monte da apariÇ80 dos nnaos, igar as
devagarinho e se scmtnm, ~~~nsst:stados. Um anjo fala: Não tenham
luzes. Ai os ~nstoros acor GlÓrin a Deus! Os nnjos desaparecem e
medo! E todos_os anjos oan"% 4 Nossa Senhora e são José.·Um por um

,., nproximr.m O • a) Nos pastores vaa seu t ~ (sempre com fundo musica • ossa~ cus presen e., ~ "nh D · tvao entregando os s torGs com otençoo o cor1 o. 0po1s 2
Senhora O são Jos6 olh:un os pos "U 1u,,.,,r 0 ['.co.bom e coma cantando um·

t Pnrn o Sv b~' • d Nt)dos voltom aleB-:reme!l O ' • 60 também durnnto os missas o a t:1.1,1

canto do Natal. (Podo-se fazer 1s
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-? • ? ;--1:= 1- Materials Um presépio. . r::r:--..,
- McnsngQID.:. Jesus.veio aqui para ficar com a gente. ~-~=-:'0:

D~sonvolvimento: Vmos, n~ somnnn pnssadn, como Mcria acoitou ser a
mae de Je~us. Quem de vocês já viu um retrato do sun mão com vocês no
c?l0? Voces er~ poq_uoninos; agora vocês jn cresceram bnstnnto. tas­
sim: a gente nao fica poq_ucnino, mas gurda os retratos como lombrom­
çn. Qunndo Jesus cresceu, teve muitos nm.igos. Um dÔles, chv.modo Lucas
pediu~a Nosso Senhora.para lhe contar como foi o dia do nasciment0 do
Jesus~ e Maria contou: Ela estava viojo.ndo, com à sou esposo José.-·
Chegando na cidade para onde iam, não encontrcram lugar pare dormir;
como Ôlos oram pobres,Ôles resolveram passar n noite numa grutn;,foi
lá que Jesus nasceu! Ma~ia ficou muito alegro ao Ter o sou filho. Ela
lhe pôs o nome do Jesus, como o anjo tinha• pedido, Ela se lembrou tam
b~m do que tinha dito: Eis-me o.q_ui, Senhor. Tamb6m houve pastores q_ue
chegaram parn • tomar parto naq_uela alegria: Na grande nlogrin do Jesus
estar conosco · Maria sempre viveu se dando complotrunont0 n Jesus, a­
mando e lhe d~do alegrio. Mas Jesus não ficou p0q_uenino; Ôlo cresceu
ficou menino-como n6s~ depois homem. Jesus veio pcra mostrar como n6s
devemos amar. Que alogria par n6s! Pouco a pouco, nós também vamos
conhecer Jesus e aprendendo a omú-lo como Mana o cmnvo..

Jesus veio para ficar com o. gente! ,

A
• ·

1
-d s do acÔrdo com o culo. Pintar no caderno.

- trvidades: Passar si.e •
- · . /Í •to obrigedo, porg_uo voce q_uis noscor/

- Oração: Sonhor Jesus IJlUJ-/ Você voio mos·br.:tr-nos como devemos
e ficar conosco • ~1;r O sou exemplo/.
amar/. Ajudo~nos o soo-

nos mostrar como devemos amor
25ª ul Jcsus veio paro- A ª do pessoas q_uo fozem bem aos outros,

- Materio.J.:· · érirtnz com gravuras . do todo s6 fÔz runnr os outros,
~ M t g_ue Jesus o. VJ.ensngom: Mos ri:r ,. ·ó disso O mrunÕo ou a.o popni q_ue · gos-

de vocos J t t d ~:Pesenvolvimentc;>:.;Qucm, . ? muito bem, se a gene gos n n mrunne, o
tnva dÔlcs? Você~ Rogcrio,
que vai fazer?



Vai dizer que gostn e fü:ipoi . .
que quando brigam com 4, "Si brigr com o imozinho? vocês cnn
a; ~y TTlaozinho, oast ,4mõe'? No.o, qumn.do n gente gostn do , , .o mos rnndo quo goetrun. do mn-
soa, Qundo a, gente brigo. ~ nlguom, procura ngra.dnr o esta pce•
gostasse doln. O que n g~ 'tn mnmr.o fie!:'. triste o 6 como se o. gente na>
agrada, ajuda, _af-12 a"<""? ,9 ausndo cose do a1eu6? w±toe
;. cil, n&o &? M ,,0o. Que mis? D un sorriso, otc. Issono.o o , '--· u. ns esus no d • ,

mostrar que amamos nl.o,,6m r-..,., ds .,.
1
°u IllUJ.tos exemplos como pod?mos

;., ,2" '· ndo êle cresceu, tinha muitos amigos 3
muita gente gostava dolo e gostava do ouvi-lo. Aonde Josus ia, &los
iam juntos, comiam Juntos. Um elio., no ir pr.ro. ::i noso todos quorion o
primoiro lugar, o lugnr melhor. E Jesus? Jesus se lovmit<!>u, foi sen­
tar-se no ultimo lugnr e começou r. servir os seus amigos, Os amigos
de J0sus pararam d0 briga.r, ficnrnm. olhnndo mc.s não col!l.preendernm."'J lh " ,.,Ent;ao. esus o ou poro elos e disse: Vocos sno meus O!ll.gos, foçan co-
mo ou: "Amem-se uns nos outros cono eu o.noi vocês••. N6s tnmb6m somos
amigos e Jesus e Ôle fala n neSI!l.D. coisn pnr[\ n6s. VCI:1os repetir jim­
tos, ponsnndo 0m Jesus: "Amo.i-vos uns nos outros como eu vos amoi".
Amar quer dizer: Sorvir a.os outros, ojudnr os outros, nlegro.r os ou­
tros (dnr 0x0mplos concretos) Porque n6s gosta:ios de Jesus vamos fa­
zer como Ôlc!

Vrunos a.nnr como Jesus runn.!

_ ..Qm.lli.Q: Eu vos dou um novo mnndomonto:
"Que vos ameis uns nos outros

· Di o Senhor"•,Assim como 0u vos am01: sso
- Atividades: Calor figuras do. pessoas qu0 se omOI!l..

. ,. JS Diz•/ "Arei-vos uns nos outros/como eu- Oração: Jesus, voce n • / . . amor/tôdus os pessoasvos om.ei "/. Dê-nos n corcgom de mais
com quem vivemos/



b) Sistema de numora "
- Verificar as çao_A
Promover ,,,"Periência
ossa apre ,3iónoiae que

U 'Onz·Cm como:separar, r8unir •
maio: '; Comparar. usandc Kr-monor m'"'i . ·· , ''-'" o os voc~bularios· mui to-pouco
Levar n cri~ç; s-monos, nlgum-nonhum. . ,

H . • a resolver po bl · '• OJe chognro.m uct . quonos pro .emas surgidos no oscoln:
onças? q ro crianças. HÓ mais crianças ou menos cri-

• Olhem ns mesinha
• Vejnm estas d s. ~ qual delas M mnis cri~nças?

uas mesinhas Im . <• Qucntoo cri,., '-· • que mesinha há menos crianças?
tidnde d /-~Ças feltnm nesta mesn paro que tenham o mesma quan­
(usor ~ riançns dcquoln outro mesa?

C) G
. sempre material concreto)

cometria

- ~bservação pelas crionçns que os objetos tem forma diferentes.
oconhecimento de ob;etos n·u" t"m form"'s dif t

t
u ~ ~ v ~ 0ren es e objetos que

em formas semelhantes.
d) Artes

Plantas de jardim - Plantas de solo de aula.
Tinjo gunchc brcnco no papel escuro
Carimbo de rolho com guache.

- Colagem com recortes de revistas.

NB.Hábitos a f .d.... serem ormc os: ordem, cuidado, economia de material.

o) Educação física
Acompanhar linha traçado no,ch5o.

- Jogos de corridas e,atençco.
- Soltos do distancio.

f) Educação Musical
- Levar as crianças e aprendizagem de ccnções que falam da Escola.
Bom dia meu Jardim / Horn dn ~erenda

Atenção
-Empregue frases simples e breves ~uando falar às crianças.
-Do liberdade à criança pnrn f~lnr.-
-Deixe n criança Ialar por si mesma.
-Dê atenção Õ criança qucndo ele falar.
-Habitua a criança a calar quando outra fala.
-Incentive as tímidos e falar
Estória que poderá s0r norrnda: "E o vento levou o balão de Joaninha'

3 t As PROFISSÕES (Uma semana)- Assun o:
A criança se interessn naturalm~nte por tudo que a rodeia. Nosta

, d ano em nue voltamos a o:bonçno paro o nosso pai, a nossa famí!I.
cyooo o ~ · é
1

. nosso comunidade, aconselhemos q_ue n criança pr -escolar tom0
ia, a ­

contato com as profissoes

a) Conhecimento: ._
0
módico 0 0 onfermoirc tr~tam das doenças em geral.

0
dentista 6 :::q_uelo quo cuida de nossos dotes,

0
fossor'6 aquele que nos educa. ·

- prot ·ro r ~nucle nue traz nossas corrospondÔncias. (carta~otcl
O carci7 e +4

- O padeiro p aquele que faz o P~º• ~ ,
o necânioo 6 ague1e gue conserta g999? 9,,"°·

t
·stn foz o trcbalho com e e r1c1 .a e.o ole roei • 6. carpinteiro fnz nossas c:::sns e nossos m veis.

- O pedroiro, "

numéricas trazidas pelas crianças.
levnm a criançc à prontidco necessária a



guiar

Vem Mariquinhn
Von pcssonr.
lperte o pó,
Dou nerchn-n-r6
Não tonho nodo que sei
Fom, fom, fon, for.i.

Meu Auton6v21_

Fom, fon, fom
O ·, fom.
meu carrinhoP sei·guiar
0, fon, fon, fon..

Ougo a buzina tocar.
Viro prá cá, viro prá 16

h) Trabalhe com o material
concreto que você ou as crianças puderem trg

zer para a sala d rul
e finalidadesº e a a, para observar os detalges doamos tamanhos,

i) Organize-o cantinho d . N

prestado. as profissoes com o material que puder ficar em
J·) A

prtesente no flanel6grafo material semi-concretomenos prof· . . • Figuras de instru.
criança. issionais em tamanho grande, desenhado e recortado pela""."

L) Apresente as fins,.... ·d 8......as as crianças, pergunte de quem elas se lembram
ven o ~s mesmas. Ex: figura de pão, etc,· ·

m) Comfiguras recortadas. Ex: Apenhe um pedaço de chapéu de soldado e
diga: De qual figura é este pedaço? Quem é capaz de encontar oco!---TE

n) Conte uma estória. Aproveite os personagens e objetos mensionados na
est6ria e reproduza-as em cartões para atividades como esta:
Vejam aqui as pessoas que trabalham na estória que acabei de con­
tar,
Quem é capaz de descobrir o Joãozinho e colocá-lo no flanelógngfo.
Agora vamos ver quem descobre o Sr. Raimundo.
José você é capaz de colocar no flanelógrafo todas as ferramentas
que o Sr. Raimundo usa?

o) Espalhe no flanelógrafo os personagens ou instrumentos profissionais
_ Peça as crianças que fecham os olhos e retire uma das coisas.
_ Pergunte: Que acontoceu7 / Que está faltando? / Que retirei?

t; ·.al concreto e semi-concreto que aparecer na sala,
) Aproveite "";iãgraro, trava1e com os coacoitos:

para ·asar no~ /Primeiro_ Último/ Longe - perto/ Dentro - fora.
Em cima - atras



Dê um traço
no de trás.

Faça uma cruz no cachorrinho da fren

Pinte o primeiro e á2+°imo pavinho de mesma cor,

Faça uma roda em volta das fru­
tas que estão fora do cesto.

MATEM{TI CA

a) Explorações de conjunto com o mesmo material.

b) Exposição do materiais (convite as mães)
c) Confecções de um álbum (que será onviado aos pais)

d) Acrescento a letra•.••• antes dos versinhos:

«



O Dentista

O dentista vou
meu dentasea PP,gndo
0 d .... 1 ar
, 0,"os escovo sopro
ao ha nada a consertar

O Módico

O nenô está doont
tem febre vai espirar
a m~ao chamou o doutor
a saudo vai voltar

O Padeiro

O padeiro 6 mau amigo
o trabalhe a valor
faz o pão tão gostozinho
que cu gosto de comer

O Jardinciro

Cavo a terra jardineiro
Molha com o regador
Depois planta uma semontinha
prá nascor uma linda flor

4 - Assunto: A PTRIA ( duração 1 semana)

No jardim do infância estas atividades deverão ser simples~ dentro
da comproonção da criança.,
Incentivar O amor o. Pátria.

LINGUAGEM ORAL (Atividades ~e lingungom ora~)

a) Conversar e discutir sobro: O que 6 Ptria•. O que se comemora na lt­
somana de setembro. Figura de Pedro I.
- Usar os temos: Quando brinco de soldado. / Nossa Bandeira.
Pantominas o dromatizoçõcs: (A professora lê e um grupo imtvemreta)
•· Bom cedo os soldados acordam / A corota toca/ Elos foram mui

to depressa / Logo depois comcçom n marchar/ Os soldados trei­
nam para o grande parada./

• Como vamos desfilar:
As crianças de chapéu verde e amarelo marchando e cantando:
Marcha soldado, cabeça de pap0l /Senão marchar direito/ vai
preso no quartel.
o quartel pegou fogo / A polícia deu sinal / Acode, acode, acaie
a Bandeira Nacional•

• Carlinhos foi assist±r à parada: Do-lugar em que estava, viu à
janela do um cclifÍcio sua visinha D. Tercza com dois filhos, A
menino batia palmas paro as tropas que desfilavam, enquanto sou
irmão, com onvusiasmo agitava uma Bandeira do Brasil.

Entrevistar com as-crianças um militar ou um professor do Educa­
ção Moral e Cmvica•.

b) Preparação paro leitura . , . ~
o tar cartazes com pequenas legendas: Dia 7 o o dia da Pa­

- Apreson6a+ N- d sfl b d+ +ia
'n O soldado boto tambor - !OS cs i mnos com an eina.LllClSe·

triu • / L · 1 - · 14- Ligar as palavras iguais:- sugar as palavras agua1s a :
. tambor Brasileiro

bandeira Parada
tambor soldnd.0 Bandeirad Bandeira
soldado ban oirn · :Brasil

) . • · nação visual: 'e Discnlll1 · . diforonto:
•Riscara sentença_ " B n ·1 / Viva a Pátria: Pátria / Viva o.rasaViva a +timincção auditiva:

d) • Discri · tos de ler umn série de palavras, combine com as
• A profs°#,h a palma quando ouvirem a palavra Bandeira".

crianças. nl)uns palmos quando ouvirem a palavra Brasil"
· Bandeire ó o símbolo do Pátria•

.,,...,. 1 A noosD , . b d ··E .,3] já tovo várias anuo1ras.
O Brcsi_ do Brnsil deve ser respeitada o amada.
A Bandeira ' ·,



Olhe o dc::::o.ol10 o
co:111le·l;o <le acor­
clo COill. O (lUC

falui.

r
,=.;;,_ .. __ --~-'---=---.

• Edl-1.arclo vai dofilar
o. na parada Saa farad, .engraxac.1.as e as luva" N__ -- _ • • ª · J. e a e:::rca _ passaela, as botao

i que V:i Usacom o seu. fuzil. "' ~- J. J.la })arada. 2J..e vai desfilar

) •i'..,."rc' ·e '"-"·'· l.CJ.os <fo A·'• ~
V · ·• ~eçao,

• eJa o batel':-- •d ,1ao. cru.e l
o uma bcadeira. ,, Porto for

va a coraot 'Geriaha ç3. "O0. ilborto v3
J__ a. -l'Odon -u~c'"',.,, ca o taabor L . ...1 a fr0.a·11e car:;:-crran

-e,,.. c'1a ' • iu2 O __, -,. :1eu.. .... me.a.or de toclos lc-

Risq_uc o C!U.O ~~cluardo vni uoar .a.o desfile.

f) Escri·i;a: 3entcnçélf.J g_u0 as critrnçao _::!00.crão cccrcvcr.
O Brasil está eiil foi:rto/füa 7 6 o dia Ca ?átria/Viva o Brasil.

:rfiAfE.ÃTICA

Ai está -um co:aju...rl;o l"..O solclaüorJ q_ue v..,i mnrchnr n;1 j}nrac'.a.
A file b.::icle vai a..eofilnr usamlo fuziu. Co.;ll_plc·i;c o cleoeiúo coloca.ado fu-

ral• 2 - 4 - 1-3-5, , . .nh s i;cB uJii nw,1,;_ •
- Cacla t1w dos sola.acu.. 0

, ordew. cr...:scento.
- fila en.JSles vao ficar c,n_ 1u,.,.ar cor·i;o.

e 1 UillCr-:-1s .ao l>o oq_ue os n ' '-' . 1e chun.bo. l?ara fazer a brincac1.oi--
lc'ad.lnhos t.. •:"-auli.nho arrumou. se·us so, '. ~u.sc•lle os soldaclJ..ahos que elo _P.rccisa.

e - ' n dUZ.lélS • · ,_
ra ele precir:u ele i:,w.1"'5 e-

1



• Conf'ecção c1o .Ui.J. Ólb _
Crl. a·"ça ~' Uw. t-.:~ .,...,,

.u. a·vc a fanr> ad . .., ... -..VQ,:,a:J
- :u.1.ta a_'.)ro.ntnndo o clo,,,...avol•,..;, .,._,,nto -'!n• Fazer con11arnçÕes: , "" .... • • ,...,.

tamanho elo .. -oó:::i u.'n ~ .
•- •• ' c,:J lllfloNCaruazos: - no3"'º"' )Ó ,.,, c1.a:J rou,1as

,_,, 1-J ' s ,,.,, •'· •
• Tanvoiaa: ara é' assas no3.

l ,, . , ·'· OC!'VQJü OS :JÓ , . ~
1ao1coc de hi . ,. ·· s, ar, maos, o .nariz a boca ec,D "- • .... "1c.n" e ,., . , ,, rama vizaçoos: Cenas f . ~ . " a .. 0010 cor;1oral.

A·Jre~,.,n-~a ~ , ~ füD.í.1121:-03 (r·é "!J.. c . . - . )• ·± "·l vi(gao de lbá, +. , -"di o, vacinação. dentista. , d -.s u.() fü.w..tlia .. . ' , •a 1c.,a e. 3 co,., futografia;J Go:vccifica,'.l.do
• Fcsq_u.isns co.w. cçcuvu.ras;
- Como .nor;oas mãoo v.judam

Alü1oi1tos que nÜo félze
Al · • .... , .. rn. cre3ccr forte e e ::iadion.1menagao do bebé e da 3. . cr1a.nça.
Coro.o e. o r1ue soroi qua.ndo crescer etc
ntrevista: médico pediatra / , ,}, ?

u c;isca,
Hora da rodiaha: ( dizer a cria.aço.)
Preste a·i;ençno para .noo co.a:i;;::r quo você vai co.!ll.cr hoje. Pare mi.o
esq_uocor u.cso.nhe. .

• Atividé:ides do cliscri.mi.nação auüitiva:
Iden-i;ificoçno de: vozes /crn"l?atoroo/joc;os. (A 'bc1rqu.i.aha vni carro~
e.a de • • • ...... :Celcfo.ae sem fio) •

• Atividades de discrimim;çÕo viS1.::ü:
Forma/cor/tamanho/posis)ão/ro;-;,c:~ição ele :por:JiçÕ0s/reprodução de ca­
nas visas em gravuras,

., Faatochos d.o lugumes te.ado cotl'..o assll.{lto a ali."J.cntnção ad0t1.uacla.
• Car.ipanha para ii1c.1,1'ti vaJ~ o uso C.:., cacovn él.0. éL.ntc, oabonctc, toalhl

gu.a;;.daJ).U}.1U,pentc,lençoo, banho di6rio,hodrio Jara donm.r.

..



• Cru:nr,onha elo 1 ·
• .rócnicns d'-' .. lmpoza dn 8 1Desenho li"' íl!'tc: a n do
. coe e7,"?4ao "la, ao,SOS/losea, dodoe. quarto, etc.
• Recreação: ..., o coi:1 !l.l. z · ..., recorte

I
- ~ i:.lolh O colur ,1archao/cvol ,.. · · aa.o. __,e:a,w.odclacom/ni.atura
'Ti' • V uçocs: anel J;'

.c,X. • a.mos cre ~-,. · ar 1Ul"Vamos sc, . .1.: Lu. · :Pont.:, clo3 L •creccor ·um c1ur o . . pes, nos cl
vanta elo

8
A . · pouco n a , ,1arch.:i a.adartd "' cruiliore "J.

t
• c2êl.a 10 na.ar ,,n ° norm1.-1---nt 1

• tam mais os , ,,"" ordena é,, 2 dos $6,, {<"""?: 1 ordo
• Poesias a{"?"·. ""ca ais aa {4',"PP9is racos 1o­

... I.L.1:1,1.has• (" . .. i,111a ti.Os pés o lovu.a.
• L,Ulj.do da . -

Sou Asseado Cl'.'ion.ço - Volume I)

Roupa 1 . ­, " -1ma., nao rasgada
.é, sa·) t º18 os 011.Jraxados
CÔmodo"' ,,. .. , illl.i.lCu a,)crtado□
Sao filou .. , ··s con~inuos cllitlodos

!ª?º exercícios ãadios
r013 n0s ojuCam aE ·ó ' croscJr,
a0s as refeiçõcg ·1

.., posso anelar, não correr.

Tomo meu banho
"T' • cliário
.e 01 S SOU J.Jlüni
Cor·Jo 1 · . . .no usseado

.l: J.filOJ.:nh.Of '.oor tod"' e cheiroso
i .OS apreciado.

As unhas liapia1
c b

l .u.li;.ls, bem cort
a elos som·•)re . adasCo "· po.nteaclos
nsorvo lJOr todo , .

E d · ·' cu.ri» .eces bom1 2acov?·i3 4&os

A noite fü:irmo tranquilo
No fileu q_uar·;;inho arojnci.o
O bor.i J cr:ms vela o so.u.o
Do menino co.~i.lX>r-!indo.

Audit6rio festivo; ox_posiçÕo dos trcbalhos. Poças teatrai~.

UNIDbDE D3 1!RABJ,LHO

Assunto: O ÍNDIO ( duraçõo 1 mês)

J1JSTIFIC.id~IVA

"Dia acional do Inclio11 a profosso­
us;_Jectos do ouc vidü, seus costucos,
etc.

Sugestões de mntorial: . .roo flcxa ta..ago, cocar, colares, brinco,
- Or.nO.:i10il."G2.::C D mllc: coill o ' ) , ' .·- e•, d ·I; r: L,a·'a (bar,ibu I ccs "ª"'' · c com gravuras dos 1g

maracá, flauva o . 0~ ·u.l. aldeia (lo {:aüOS.
àios. Fozor um mural: .na

Objetivos: / . liiilont2.çüo/vcstiwrios/objotó de-uso domés
- suas taae e o,7,[,lazer/sio 4s derasa/oregaizaão poli­
tico/seu trnbalh0 S'W3

1

·l;ica: cocig_lle, f9.g6. i·ncUos como pessoas hwnonns, valorizar
' • . n n a(JOr OS , cliLavar à cria? "_ 4vidas elos ía1os·as ntivid:..C::.es dos<.,flVO , . a1 intorcssU.L1to e.m. casa, iJ.lrD a coc.2.

a s e mcor»
Selecionar g:ra'\TUI'ª

2-

As crianças :iento.m i.L1tcrcsse ::Selos W.€1ios, 2or cousa de SUL! roupa
d.ifcronto, seu.o cos- ii-D.o.es, su.1 língua, obc.

Esse i.L1"i:ie1°esse 6 él.O:Jl)er i;.::iu..o g::;los fiLnes de tcl3visão, polo cinema
pelas f(ln-i:insias a.o cor-naval e pclao cons·i;rui.tcrn notícias nas revüri;as 0

jornais•
.Aprovei·i:ianõ.o n a.i,Jro:rimação do

ra pode lavar a classe a co.al1occr
ali10atação,vestuário, rabalhd+t .

1-

3-



2prima+e+ao,
oco.bul6'ri • cc.aa llo ":!.- di o com ~ Uú,n ta'n o, trib ucsollho oo c1on- f •.fl . o, ·l;nb o er:· _,w.io::;.
oxa, lr:n n, ocn VUra e, - ,da, ra. ' caei, lavra• ':I. e , ... que ,,0a ~

- · ' uQfiloor. ' pajc, t...:.1'"'ª .., orao n.1:iarocer
l'lA'.rE[l:lfi!I ':A -a , cocar, colur__....;;;:::.=,.~v.n , arco

Conccit03 :ma-t ,Ex.: e emo:i:iicos rol .anoa grado -a010adomenor O ~ cano .o.., com o a- mnior / tabau poc.,_uon.:; / Fl~· G3U11"l;o.alta - a. "a compridca ~ ba • - LC

... .ixn / íilni:J
- Fl0xa-- curta/
- 0.o,1os.

#
%y%02tl

Consultu do con·!io6.é!.o:

Os Índios morovrun (3jjl grane.os abrigos chmnndo vens.
As 0ldcius crLun protcgiclas por lll.'1.G corcn do 2au.o chn.i!lllda coiçara.
'.cinham. um chcfo .zcral chaw..'.1do Ck1cic::.u:;.
O chefe roliaioso cl10L1avo.-s0 I'8j6. iup5 ert'. o a»eus d 1- :; os.

Se alü1011tcvom de coça e poscn. .
Sous cnfoi·i;os: coln:;:or.:, pulseir~·.s, r,n6is,pintu.:cas.
Suas ar.mas: flo::w, faça, lonço, pou.-•?csado.
Instrumentos nuisicais: reco-reco, taülbor, guiso, chocalho, etc.
Os Índios viviéllll•nús, pintavUJíl o coro do vermelho O de preto com

uru.cu e gcn:ipapo.Leios do transporteo: Jangnclas o cEl.!100.s.



UNIDADE D__rmgtear
Assunto: OS A11IliAIS -

a) Conhecimento:
Há muitas espécio as o a.rwnn ·Os animnis se 1 19

. . ocomovom de mn· .
Os am,rrt'lis so nlh.wntam , . noirao clifor~ntcs.
Os animnis Vivem ~m 1_ a.o diversos rnoE..oo •.
A . \:; ll.GiJres clifern .•..lgu.ns nm.ülllio 800 cr· nd --L'hos. Ex. floresta, etc.
Alguns anirnaio Cuido...

1'"'d os ~rn. cr.sn, .aos Qllintnis ou fazo.ndos, etc
ll .OS filhotes.

- Ros_,,cíto e V"'lo · N •º rizaçao dos nniru0is
Interesse em proteger os aa3#,+ ,

$ llJl.ls G0is,
-- Responsabilidade em trazer de cn::in i.aformaçêíeo ou outros mat;ori­

ais que tenham sido pedidos pela professora.
o) Habilidades:
- Procurar inf'o~açÕas cm casn1 com pessoas, livros e revistes.
- Re1E1tar experic.acius vividas.

Trabalhar i.ndc_9ende.nt0.mente (desenho, pinturn, modelagem)
Observar, cuidar o protogcr :mimais na escale. e no lar.
Sele cio:aar material referente no asstl!lto:
gravu.ros/ni:nb.os/casinhas de joão de Ilnrros/dentcs/pelos de ani-
mais/etc.

INICIAÇÃO

a) Sugestões de atividades: . / . . ,,, . (Eã-
A ~ • de sala e.e aula/horn c1c .novidades filmes sobre ~ru.mnio
rrc.,nJo " ." , )/drrunntiznções/oxcursãe onde as crianças _pos-
t6ria - fosta no c~u . "Ex • sítio fazenda, porque, circo,
sam observar an:Lun1s diversos. • • , .

..

b) Atividades:
A , d" .., ~1,-, êle aula 1 , •rranJ0 l «+-« , /, 134hos/aquários. passarinhos coe~ .• Ani.nsis. Vl.vos:
girinos, otc.- o-re"'Gnto,1.do animais.:m. -rrovuras r }' ,., t do• Cartazes cO ' tro mccrial quo a;en
R · ,_ "' livros ou. ou .,, • .,,. ostcjo, ovisva9, • a >riaaça de Jarda O
Ji0rto ~ atençoo O O r-,.-·--r;
:proe:.a.çoo. lo'!'o;

3 ­

co.w. poixi.ahos ou

ao interesse, des­
d0ntro do sua com-

<



1e Aula
a) A-tividnclos:

Ob0orvac1a O ro _
percebendo a nu. Pa das crianças diaato
dará 1ib·e,, Curiosidade o l,:, do arranjo d sala, o

_,_ . or OG.u purA Cfllc O 1 r.., ::1çno oo m:-:t.::rinl, o :profco:Joro
mosvrando-o_uno aos ou,""??_o exploro bastato, maaiplcado-o,
suas experiências. A ia,'' irocado id6ias a rospoito, nrraado '
a oportunidade pera 'É,, !ar acata e vici1cavo, aproveita.ao
1ª aula. , çno de bons h6bitos o atitudas, doado a

b) Conversa i:n:formai•
Dispondo, primeiro, as 4

iniciará UlllD conver ' crianças om. ocmi-c.Írculo, a profusooro
· sa com olas para dise gostaram do arran; d , .I:' que gom o que obscrv.:irom ,

enfim, sondar sua, 'd scla, o que sais lho agradou, procurando
do ainda a ocasião experionc~t"ª ª ;pespcü-~o doa onim.nis. Aproveito.a.
falem, provocando ~ :pro~uro~- . COLl hnbilidcde,,., fazer cofil que todos­
ão, ao mesmo tem s mais tímidos, para que deem tam.b6m suo opi.ni­
a cada momentoº po levando as ameis falantes a n.ão se mruúfestorem.

o)Levn.ntam.onto do l'roblcmas sobro o assunato:
lh )A professora nnotar~ no quadro ou cm cartnz (usar papel rani­

a os problemas surgidos o que deverão ser solucionados no dccar
rer do os·auclo, otroves de várian otividades. Nosso lovaatomento de­
~robl;mas, 8_Drofessora lovur~ o cla3sc.o fazer algumas perguntas
que deem motivo para o escudo, tis amo:
Com.~ sao os animais? / Onda vivem? / O que comem? / Como se defen­
dem. / Como VEto · do um lugcr para outro? / Toa.os os nimais são cri-
ados em c0sc? /. .
• A :professam cncarregar6. duas crianças de trazer nu pr6xi.ma oula
dois animalzinho.

a) Assunto: Há muitns es:pcfoies de uni.mnis
b) lfo·l:iivnção: Pela :.Jr6pria opresentaçõo do surpreso previsto ru:: aula

anterior.
e) Descnvolvimonto: A obsorvnção, que.Qove s~r dirigida pla professo
ra, o.bordorÓ oc segui.a.tos aspcctos:

Fora do cor,po: Como ó o cor-90 do porco? e o periquito?
Truno..nho: Eles tem o mamo tamaoho? :~m:il tS o mnior? o o JTI.o.nor?
Vocõs conhecem. outros animais iru.o oejom mnioro:3 y_uo o periquito?
e menores? Quais?
Cobertura: Como ó cob"rto o cor,::;o do :pcriquito? 't igual oo do
porquinho? H6 nnimois que tom o corpo coberto de outro modo? como
são eles?
E o nosso corno.como~ coberto?
Número de pot;s: Obs~rve os patinhos doatcs dois cnimcis. Elos
tom o moSülo .o:6moro c'J.o potz.s? QUD.l tCL1. mnis? Vocês co.ahec0.m uni.DUM.
is que tom mais patas do que estes? o de .ate.nos? o o homem tem p
tinhas tnmb6m?
Locomoção: Vocês observnm como estes o.a.in..::is cominhmn? e o homem,
como se locomovo? Todos os animais se locomovem como estes a.ni-
mnlzinhos?

Boca, bico, dentes:
Olhem agora a bo co do _porqui.a..'1.o. t igual a do poriquito? Que M
de diferente? Há outros animnis que tem a boca como a do porqui­
nho? Qu.ais? E cerno n do periquito? Quais? ObservCLl se cstJs ani­
mais tom dc:.nto□• 'Poro que sorvem os fü1,1tos? e o homem tem dcntcé?
Vocês sobem. olg"U.lllO coiso sobro os clu ...-it00 d.o:J animais que roem?
Alimentação:
Quem mabo mo dizer o que os·cos cnimois comem? & difor-:nto a ali-



Olhos, nar
t Z: ou_,,-;d

eses dois b. ,,_, .. os e o:relha
• • J.Ca.u..nh_o S :iguais aos a s tem o2h +

b; 2hi «o periquit Is iguais? ·Da
ic nhos. I·M ~l . "'-'- 0 ou ilo ;)o·--r. . ~~ 0 os os animais tem olhos

Vocês sabem "a g1l.ma ifere.nç"; ~ idLUuuo? Observem o .nariz destes
. ~ ra que ~. :i:o os os ai,ouvidos? 0 ns o sorvo o .nariz?. . . .mais tem nariz aasinf?

_porçcuinho? e a<•relhas? Há outros a~:~orqLU.-lho e o :periqu.ito t;em
Cauda• 'J orGlhas do ho 1,.,,., -

18 quu tem. orelhas como o
• l:.uw_ ºªº igu . ' . .Reparem ae a1s as do periquito?
0ra se e;s à3

cem éU1ÍlI12is ,, ~ •J .., o10 O.,l.imcüozinh "
d

co... c"'uQa8 ,,,f os tem cauda. Vocec· conhocau a? ' ll..J.. ;,;r0.ateo? Co ~ ·-' -
O. d . · · mo S8.0 es bes outros tipos de
0.e virem;

Onde vivem estes a.ai· . .
fereates? como e4{[""Ninhos? K aai.ais que vivem em 1garee ai
seus filhotes? V .... v.os filhot00: stes animaizinhos cuidam d1h . oces sabem com ? ,., dotes?. E os i)ais tamb, . 0· :i:o os os a.limais cuidam dos fi-

d) Avaliação: ,, em CUJ.dam. ele seus filhinhos?
Ao término da observação iri +.dou em cartaz . 0 q·ue a '1g1la, ª professora escreverif no quaw.o, s cr1an dit . ·sobre animais D - ças arem., acerca do que anre.nderam

, 0 everao che!!ar a alm1ma · ~ "Ha diversas cspo{ . d º . . 0-s ge.neralizaçoes como:c1es .e animais
Os animais·são diferentes quaato à fora, tamanh11.mentaçao. , o, cobertura, ~

e) :Fara casa:
- Procurar gravur d · ( áas e animais passaros, peixes, insetos, etc.)

3ª AUla

a) Assunto: Os animais se alimentam de diversos modos

b) Os animais: Estória
Tio Damião abri.u um livro cheio de figuras, E falou dos animai A que
vivem na terra e dos a.nimais que vivem nc pagua.
Mostrou também que hó animais com. o corpo coberto de pelo, como os
leões, os bois, os gatos. E•outros cobertos de escamas, como a ma:iD
ria dos peixes e e.las cobras. Alguns animais, quando peque.ai.aos, ,ma::
mam, outros, procuram por si os ~limes1tos paro matar a sua fome.
Uns animais tem ossos e outros .aao tem. ,

E o aue come ani.illllis? pergu.ntou o Zezinho.
Muitos comom os ouros animais, menores, do que eles. Comem carne
e por isso são chamados de carnívoros. Outros comem ervas e por
isso são, cb.amndos de herbívoros. Ainda outros comem. também insetos
e frutos.
Um pouco de tudo •• ~ . N • •

t
- s devem ser chaíilUdos c8Illl.loes: disse o ZezinhoEn ao esse .., ! , rue vivem em nossa casa ou·nas proximidades dela, per

Há animais 4 " • ti Out ,
E S

,,,ni.mnis sao domes 1coso u ros so vivem .aos mntas
to dela. sse ""ivos são os selvagens.
ou nas. se. • , -~emos em cose devemos trator bem. Os anima.is sen-
Aos aromai~ (!UQvucm .üJ.Dltrota animais dom6sticos, dá prova de mau
dor como nos
coração,

) 1 · mento• 'I'e Desenvo vi • , .• m~iorio ervas, comi~oes.
Estudo do.vocabulário' _,,Aís?·vem o "~.._._ ...... , ·
Perguntar: 0.ad0 vi jtcera, especialmente do trecho que se refere a
comeatário ora1 de";,," .

- d ,., C,Q.JJllO •
alimentação 10 ,atos da leitura:

d) Atividades decorre_
09

sobre os diversos modos de climo.ntoçüo dos
Conversei com as crJ.OllÇ
animais. oriÔnci~s das cri0;.1ças, a fim de runpliar o•concoi-
Sondor outros eX}l. otrov6s de loitura e dos come.ntérios.

adquiriramto que elDS a



4ª Aula

Canto• ""'ns·
- • .i:i. l.llla:r as crio J . s,nçaa

llfile.nto / Q
Hi-ho hi h u.cr comer

) , - o hi h capim / Se .nô'.o
8 Arte - '.rraba]J ' - 0 • como logo / Elo :faz assim

Construir O- Vida
o.m ns Cri

colecio.nadas Pol aiiças um murn1 s ~
professoras F -~ª cricnç2s além a• orno nprovcitadas os gravuras
quenos. ' "eito o mural apoat. "Ps trazidas e1a pr6ria

ClUJ.il..:i S que mmcm quaado pe

a) Assunto:

b)
Osnm.m·a1s se locomov

Levar e clagg rem de diversos ma.aoiras
sse a adqui.]"e irerotas aaÁ,,"" caos4to ae ae os sisais se 1osoo­

cursao - A professora pea±4
obtidas em casa. e r as crianças que mostram. as gravuras

d) 0olocar as crin:nças em se . .
' Todos os ani.inzis .!lll.-circuJ.o e pGrgu.ntcr:

O • se locomovem do mesmo d ?
• peixe se locomove como , mo o.

e) Sugestões de tftau, o passar?
. . 1 os para composição:

O peuo.:aho douro.d_ 0 / O pintiaho teimnos o / O passeio do porquinho.
Desenhar animais:
que voam / que nadam / que andam / que pulam.

UNIDADE DE E.'ITERitUCIA

a) Assunto: FRUTAS ( duração 2 semr..aus)

,Flores e frutas são assuntos de grande iateresse para as crinn
ças~ A natureza, por si, prepara os po..a0is nn~urais .aos quais a
_professora pode, com. sucesso, buscar i.aspiroçô'.o para o seu trnbalho

Escolhem.os pnro .aosso te:au:: espccio.l 11As frutas" por serem ligg
das à vida dos mc.ainos, à saúde e oxistÔ.ücia. N.Jstc esmdo, as pro
fessoras valorizarão os árvores o focalizarão de Illlliluirn espocÍfi=
ca os frutos que elos dÕo.

b) Ojeivos:
Levor a criança a compreender: O velar desfrutas/Que os fru.tos
possuem se.mentes/Que CfUL!Se todos os frutos ~ervcm dealimento/
Que onda frD:iio ~, comido de determinada maneira/Que há muitas es­
pécies.do frutos.

e) Atitudes: /D , ,_ Do amor e respeito 6s plantas e rcsp~ito pelas arvores :fru.tife-
rGs/Do recollriooato.pela obre do Deus.

d) Hábitos o habilidades:
pn saber escolher os rratos per "9n; ,,

citar bom as paros los :ru1os,
Em saber. oprov-- ~- "' rolacio.a:.:dcs com o toma.
Em selecionar gravuras

e) Conte·tido: d~s lentes / :i'ipos de frutos / As portes dos fru-
- Os frutos vem

1
~
0

psoinente) /Como apor0cem os frutos / Espécie de
tos (casco., po P ~ do campo /Frutos de nossa tcrru e importados/
frutos: de pomor/,Como utilizar os frutos/ Outros alimentos de:r:;h
No.me dos frutos
vades dos frutos.

F) I:nicioçÕo: . te do classe, motivado o estudo.
_ Explorar o ambien d~ aula frutos .naturais, gravuras de frutas,
- Trazer para a sala "

etc. _ Su{!o3tões do atividades.
g) Desenvolvimento frutos variados, corte dos frutos e apreciação a"tr_!
- Observação de
vés do sabor.



ConversasEx .. 1nfo:rm .cursóes l@1s e 7
Ist6 ' Visitas, "@neiada ,ias, apr , :Passeio ' na rodinha.
Dramatizaç .. _csentando r· s a casa de frutas

- Poesi oes: máscci lguras par quintaisa, recreação c.ras, pa1i:lionu. a serem montados.~ , pomares,
~;Õ,s, oaa, fantoches. "

Z%?

LINGUAGEM

a) Composições: Motivadas. com gravuras le frutas
dedores, cartas - convites - bilhetes: pediado
zer uma salada de frutas etc.
As · .. 'crianças d.itarao a mensagem e a profess0ra
lha de papel para mandá-la ao destinatário.

b) Quadrinhas:

árvores, outono,ven
permissão para fa--

escreverá em uma fo-

Dando saúde e vigor
sou a boa alime.n-bação
Leite e fru.ta madura
Não faltam à refeição

Na primavera só flores!
Calor imenso no verão
Frutos gostosos no outono
Porém o inverno que frio l

Minha lara.t:.j eira é verde
Por que ficou desfolhada?
Foi o vento desta noite
Ou a chuva da madrugada?

Plantemos com alegria
Flores, frutas e verduras
Quem planta vive contente
Por que goza do fartura.

e~ DRAMATIZAÇÃO: AS FRUf.AS
Todos: FrutinhaS saborosas Fazendo-se com jeito

De que se faz salada Esplêndida mistura
Somos todos deliciosos Com açucare com ~elo
De urata perfumada t b<JJD. doce veat;uras

a± e4 eeee Gerir
Lara.nj a: q . t .A mais rica em vi;aminas

ou a laraaja garbosa
Favorita das meninas

era: »a era ao m%,%2",
Que eu trago na .mJ.

D
, ,,,

08
tGo distantes

e pa1s
Ela traz recordaçoes



Uva:

Cesto:

U==
Do

i±i1,-:::- li -

E agora meus senhores
Um minuto de atenção
Iara quem ta.m. dispepisia
O remio é mamão.

Represeato b
A fru.tiílha anana
P POplar
ara /sl:'ande o

Sou a ri oqueaos
queza do lar

Não sou fruta
Mas sou d nacional
s O Brasil querido
ou a rosada maça

Nas festas sou a :prefor.i.d
Abacaxi: Eu me acho 1a

0 acahada
Representaado isso aqui
~o J e em dia está em moda
Tu.do ser abacaxi

Sou a uva redondinha
Que no vinho sou bebida
Dentre J,!Uitas outras frutas
sou por todas preferidas
De uma a uma cairei
Na cesta estas fruti.nhas
Para vivarem saladas
E aliffientar criancinhas

Maçã

Banana:

NOTA: Cada criança que representar uma fruta, deverá traze-la na mão,
falar o versinho e colocÚ-lo 110 cesto. com as frutas podem fazer
uma salada para a classe e oferecer a alguém. As crianças que
represe.atam as frutas, podem usar máscaras semelhantes as mesmas

Canção da Merenda
Chegou a hora de merendar/ Vom.os comer bem devagar.

Banana é bom
Bom a valor
Faz ficar forte

E também · crescer

Vou ao füercado

Lima e laranja
e :rangirina
Portflle essas frutas
l'em vitamiaas

Agora todos
Luita atonção
Papel e cascao se põe no chão

l- Pro mercado, pro
Depois pra casa,

2- Pro mercado, pro

mercado /Pra gomprgr um_bom anão.
pra casa /Dalao, bao, bao, balalao, bãõ, bâo.

mercado / Pra comprar um mboirla~l-. ~~- b. nh ,
casa / Bilim, bimn, bim, .1..1m, 21m, 1 º•

Depois pra casa, pra . .
do / J?ra comprar UB pirllli to.·

3- Pro mercado, pro morca j -n.., ado que nem cabrito,
Prc:1 casa .i::"'-'­Depois pra casa,

A l.rvore a árvore,
lentemos nossCavemos a terra, p- •ui nos sera .Que amiga ela aq tli 1do-lhe obrigo

Ua dia, ao vo1tano %,,'ara dará
Ou flores, ou frutos,

esta plaava
r nos rega >

O ceu generoso 1110 clÔ o calor ,
O sol de dezembro f ....,.,8 as raizes, b a lhe OIlu­
A terra que e O cura e verdor
E te.aham as folhas fres

Outras canções: . ' / pu tenho uma linda lara.aja./Ca.na verde.
14moeirO·

Meu limão, meu ~



Jogos: Dentro e fora

Fazer Uúl. círcuJ.o .no '1-,~
: ± cnao,As crianças dispo3

combina com as cr;~.n: ª vo~tade ao redor do círculo. o professor
laranja, toa.os PUlam ~s dois no.mes de frutas • ..:;x.: qllando disser

ara fora do , . -lam. :para dentro. circu.10, quruido cb.sser mamao ~
A pro:dessora inicia O .0;i.0

• ·

banana abacaXi 1 ~ 5 dizendo: Flávio foi ao mercado comprar, , arai1Ja, uva, mamão.

DISCRIMINAÇÃO VISUAL

a) De~G.nhar fru.tas ~versas, cortá-las, em 2 ou 3 partes e lavor as
crianças e recompo-las no flanelÓgrafo.

b) Fazer
O

mc~mo material dando os pedaços de Uill8 fruta a cada crian
ça e no meio do pedaço colocar UJUa figu.ra clif<lron-~e a mais.

e) Colocar no flanelógrafo vários recortes de frutas. r'."andar•fechar
os olhos. Retirar um fruto, Pergu.nta.r qual foi o retirado.

d) Colocar no fla.nelÓgrafo vários frutos iateiros, e UJll faltando um '
:pedaço. Perguntar qual o fra·to diferente e porque ele é diferente.

DISCRHUNAÇÃO AUDHIVA

A professora combina cor as
ta elas devGm bater palmas.
me combinado.

A :professora diz: larMja, bana.na, goiabada. . . .
Depois diz: laranjinha (as crianças completam: banam~, goiabinba)

laraajal (as criaagas completam bana.11al, ~oiaba~) .
laranjeira (as crianças coplctvam: bananeira,goiabeira)
larailjacla ( as crianças coiil,iÜG'Gam: bananacla, goiabada)

crianças que ao i',izcr o nem: de uma fru­
Ela diz vários nomes e usa enfase no no-

U'NIDllDE DE EXPE'.IftNCIA

l';ATW.i.ÁfI CA

Assunto: OS :FÁSSAROS(l mês)

"

o -

é
• Desde cedo clcs lhe acraem @a­,a de pássr0S. seus caatos, seus ninhos26da criaage 2?°a saa pluma&ea»

- ~riea.aC:.vte.nçao _pela ~,..



Sugestões paraO a motivação,
rna.m.entação da sala de ~ula
r:Óbile com um .mural sobre os pássaros.
Fa zor o cn.a:i;i.nho do a .
aves empalhad p ssari.aho com: ni.ahos, coleção de penas,

, as, ovos, etc .......
Estaria narrodas. pela :.:rof• º . . ,.,
Hora da ovdade: 1ov, ,""ora e dramatização pelos alunos.
se pelo assu.,:ito. ·· pas"'arinho para des_;)crtar o i.atere.§!_

• As cria.aças poder"" ftões meneio d a0 'orlar perguvas motivadas pelas suges
na as: - or que os passori.ahos tem pen.as?

- Os passarinhos se alieata de que?
Os passaros tew. dG.ates?

- Eleo botam ovos? N6s ·1:odem.os co.iner os ovos
Qe passarinhos? -

- O.ade eles !ilorill!l? files tomam ba.aho?

b) Atitudes ehabilidadea.
Proteger os •T passarj_ h, er interesso e ~ os, s:ms fi
seaer sopra, ~"},idaae ,"?",s a4aos. ·
coelho. ássros Vida destes aaimais

.ii1 Oil'·ro •
Valorizar os " 8 aiu.r.ais, jl{ estudado.
D

Passarj_ ,
eus e serve -00s, coapr, . . ao ho..;:3.8.• -J.' eendc,.1do ç_ue foram criados

e) Habitos:
- Lavar as mãos a,pos lidar com os ,

INICIAÇÃO passaros.

a)

Ex.

por

EstÓria: O ni.oho dos Ieriquitos.
Os meninos ouviram o pio deu.as filhotes numa árvore. Paulo

olheiu paro ciraa e c1.isse: Vaw.os sabir? O pai e a mãe .aão estão ,no .ai­
nho. Tu.do estava q_uieto ao redor. Paulo e Lúcio f0ram subiil.do. Os me
nin.os chegaram perto do aiaho e olharai;i lá d:.:1üro. :Sles viram. clois
filhotes .ao ni.i.1.ho. De r·::2c.a:lie, os m,3.cJ.i,.1os o-uvirrun um baniJ.ho de asas
Pau.lo gritou: O pai e a :mãe estão Chü[iél.!ldO l · Va,nos d;.i ;cer depressa!
Os pássaros avançaram· co.a.lira os meniaos e ••• peci pcc! bicaram os
meninos de toelo 18do ••• Paulo eatão berrou de sus:bo e -um fill1otinho
caiu no ninho. Lácio e fc:ulo desceram tr0.úl.G.ac1o d2, árvore; Fau.lo es­
tava todo forido. Lúcio escava tremendo, roendo. Lúcio embrulhou

0
f º lh t • .- -i-. lenço. o filhotüu10 cs·i;ava tr,)i:ic.ado !illl.l. to tam.bbp..
i. oiinno o o z dc s + dOs .üle.aiilOS subiram corrndo para casa, )s pássaros _lavam er1vos te

fúr
. , ,.,,e ...,;.aos ollvirrun. os gritos dos passaros
ia. La 10.nge os ,... , ......

mov:Lmc.atoçÕcs sugeridas na es­
dc todas as

3- 1á ao fuado, soente •··
J~es ovitos 0 .aoda mais •••
E o iaho to fofo e quente!
E os i;rus ovi·i;oo tão iguais!

4- ~as tive muico cuidado
Não toquei com mcus dodihos
r:ainãc clisse que C sagrado
O iaho dos passarinhos

Fazer o aíJrovei tallle.ato
tória que s0 segue.bate.ado pregos, carrega.ado madeiras, subindo na
Imitar-o a1exa.aélr9 dra.JlUltização com. máscaras.
árvore. twub-fun _paro UlllEl
Esta est6ria serve

Poesias e quadri.nhas: Um ninho

1- U:ro. ninho de tico-·i;ico
Fci to coill art0 e prior
Achei .no galho mai 13 :1 co
Da mi.al1a roseira om flor

2- ·<' :i.tr·" as flores encobJrto
i+ O 'ste
Ninguém sabe so ele e
É preciso olhar de po"?

t O avi:J GO
:Para que a goaio

COORDENACÃO r:O:i'OM,



::A;...-C_a_s_i_nh_a_d_o-'s;....i.T>;.::n:,::s~s~" -r-. ~,._
· '4.lo3

41eanare 1evae..
of · · ·, · .... e b,.;fil coél.i.nh -

para 8 ic1..aa8 .c,Scolheu t6b - . º• 1 uJ.ou a jaela do quarto e foi
casa, q_ua.ado os file.ainos h uas. fin..::3 e leves apanhou um ..,.,,.,,...ado dar,. " . , e 0:wram ' .!:' ...........- -.:llO voce os tá fazeado, A "

T,\ t f d ' oxanclrc?
s ou aze.n o uma casiah .,'
rada aquela laranjoi. "PTa os passariahos, para deixar dopendu

: v. • Vaad lt; ·­na rainha casinha •.li casa f' · 0 vo ar aqui, <::,uero var moradores
Agora, vou .Pi..Yi:;ar 0 cas· hJ.cou :pronta e .muito bo,uta. ,
Alexandre abriu a:rmár· J..ru ª; ~uero ver se há tL1tas na oficina. ,
Vou pintar a casi,.,,,_ idos, aoriu gnvetas, afinal ach0u as tintas.

0na te verde o o tolhad.leadre misturou b . .. · u a o u.G marron,
.. 11 .. ·!; em as cintas e cofileçou. a pi,,li;ar. rTisso, a ca-
lllJ.i lone 8

' passou. buzina.a.do na norta da f. ~ d Seu AnÔ.a.io chamou!Meninos venham! ... az~n ª•
Todos correram e tomaram lugar na caminhoaeta,
Mas Alexaadre continuava a trabalhar. Afii1al, a casinha ficou pro
ta. Alexandre saiu correndo com a casinha na mão e disse: ,
Agora, o senhor vai esperar Uêl :pouquinho, eu subo nesta árvore.
Alexandre sulãiu na laranjeira e depcadurou una forquilha a casinha
dos pássaros" Estava tão bonHa ! füdos olharam encantadas para a
casinha, Alexandre correu e entrou na cam.inho,10ta, depc.üs de des­
pedir-se dos tios e de Ricardo. E a cami.aho.aeta partiu.

Discriminação visual:
Retire o péssarinho que está voando maio alto.

_ Agora, roque de lugar o passarinho que está voaado mais baixo.

ovinhos



A1ELA1ICA
... trabalhar com id'· ,

Conceitos a ~e e1as de qua.atidaue
O ., rem d •bscrvar Vivcir esenvolvi dos: mui to - pou /

- Comparar o ta-"~ os co.u1 muitos pássaron e ,., "' . lco mais - menos •
T b· 1h =.aho G.O" ,. • , ..,m.o as co.:.i pou ~-- 'ra a ar no n- , , oaiolas cora 00 viv . co passara,,
Colocar nnitlt anoloBrafo: oiros.
G 0s passa ·'- ravu.ras de m· nh .i.1ílJ.lOS e poucos passarinhos com ._._ . osmui vos filhotes, :.:,oucos filllot es, etc.

UNIDADE DE EXI'ERitNCIA

Ass-u:ato: PEIXES (1 mês)

J!j um assuato que desperta o i.ateresse imedia·lio elas cria.aças
0
...

fereceudo-boas oporiaiüidades para eatrcvistao, a,ccursões e out,.;e .!!

tividades.

a) ObjGtiV0S:
C

• :x:es ,,.,.de e como vivem os peixes.
- omo nascem os pei - , .,, ....
- Co.mo respiraJD. os pei:X:

88
'

_ Com.o é orpo dp peixe·
- Peixes de aquário
- Peixes úteis e nocivos
- Vida elos pescadoras

b) Atitudes: d peixes
- SE!bcr cuidar e tro-tar o::i . .,1or dos peio- compreeader ° " 3o outros animais domésticos

-- Recohoror ps pi?
e) Habilidades: os ,,eixes .nccessitem

- Saber os cuidados qt1.C ,- ., outros noixes.à aquário «e
- DAtiaguir peixe° "



a) Hábitos:
lavar as mã. .os a·) r
alimentar .l: os liclos Pei ur com .Xes dova,, Peixes

INICIAÇÃO C!.U.mcn.to

Arranjo da sal
com.o• ª de aul,_. cartazes, rr a, usado ,
Co.m, ar para a c1télVU:ras, ilrU:ral ma "e~iaJ. alu.sivo à uni d d
Aproveiae« , está±.,'frio, roas soa1, ;'
.m:Clfildade ou a "?a iilcident • .GX.: No fu.i1do do mar , e tiC.

x.: ma cm±a,"""a. " ou acoatociaeao ocorri.ao
~ostrar aos cole ~vn um Deixi.nho .aa C.Q.
ao ·,-,ar . . . f,8...,. A prof, ou apct:ce h d-"' a 11ll.cinr . . e O ·essora , c os e .i;ieças para
lfotivados Pela o ll.iUdndc sobre pod~rn aprov,)itar esta

' às suo3;%. 0 peixes. ocasi
rao formuJ. '"' ..,,;ocs acimap ar perguncas: rolcioaadas, as crianças
or que os p:üxes . . pode

Como os i)cixes k~ esca.m.a?
Como os pe. se al1i;10ntam.?

. . ixes rcsoiram?
Os peixes tem dentes?
Onde moram 0 ... ··e1.· ?

i;.J l' :XGS.
Por que os DGi "''s C"'t"'
O

-" .,,._, .., a0 seIprs peixes botam ovos? . cl:' e mexendo com as nad.nd.eiras?
Tor que os peix0s ficam
Os pei;5es nos 8ju.d.aw.? seiil_pre abrindo a boca?

Co~o sao np0.nhnd.os os pci:;ccio?
Exi:~em mui-lias eul)Óciec êl.: p-üxes?
há cufe:i.'cnça entr'-' os '. a •eixes do rio e do 1ar?

JSNVOLVI 3?O
a) Como _poderemos re,·,.,}Oi1tl.cr os pergrui:lias?

realizando entrevistas
fazendo excursões
colhendo iiifornlcçÕes
pesç:_uis2s: trélzer livros ilustrados, ,gravuras, desenhos,est6r,!
as, surpresas, aq_uó':dos, _peixes, e·iic.
descnvolvc-Jr a copncidode de observação:
for.êilar conceitos- coiúO: Os peixes são as1üuSis qae vivem. n•água.
Os peixes diferem em forma, eor, tamn.n. ho, etc.
Os :peixes servem do alimento.

b) Estórias:-;i... ., ., .,.,ado 'O'.veixiiUlO v0:;:-mc1ho/No fu..acle> do mar/O pe,!
.:!,.11.. : 0 pGixi.ahO u.Ol::..1. I. ·' l · · ~-- dxinho valente/O pei:r..i.nhO vr.idoso, O pe1.xiiu,o VOél or.

e) Quodrin.h2s:
O peixinho

Feixin.ho, .meu paiJC.i;1i'lo
vem conosco aqui ad"»ao dia.ois hoje é o grau
peixinho vermelho

:Peixinho vormalho
feliz a aadaz
quisera oogui-lEl · '
.no rio e no jjll:lr• • •

Quem dora eu pudesse
nadar sc,npre ossi.úl:
li&eiro, ligeiro,
.nos mares se.úl fi.úl

O peixinho do lago

,Jas 6gu.as de UJll lago azul
ao sol, a chava, ao sereno,
vivia 1:.-: dcm.i poixe,
com O sca filho pequeno

Nado .mctt filho Bfü
1.dava

0
ele ilD.clovo, nadava.

Até que tanto tona&ar;
E].c aprendeu n nadar.



d) Dr"'"''"'t · ·.........,. izoçÕco:

Tubarõo
Eu moro no mar .. ,
Sou tãor. grana.e •••
:c'.1eu corpo sorve
para fazer objetos

Peixe Espada
Eu moro no mar
n1ah9 e-Lv.U.l..L uma espada
Co.m ela me defededo
E mato peixes para comer

Salmão
Eu moro no mar
Mas subo ao r·10 para reproduzir
:W-d..aha fê.úlea poe
Kais de mil ovos por vez
Parng_ue
Eu moro nos rios
Meu cmr-_f)o parece uma pilha
Eu até dou choqu.e

Dourodo:
Eu moro nos riosou grade e oí
Ninha corno é
S

. gootosa
ou o rei dos .p21xe3 do Brasil

Iirnnhn:
Eu moro nos rios
9u oguoaa e voraz
o coao caro
J carne do geave..
o carne de boi •••

Pirnrucu
Eu vivo no rio Amazonas
A minha líag: serve
pura ralar o coco
Sou bacalhau brasiloiro.

Bacalhau
Etl moro no .lilf'r
66 gosto de 1a@gcres frios
Vocos já to.ú!Dram,meu 6leo
Faz bem n saúdo•••

I:iB.rtclo
Eu. moro 0 mar
Sou _pri!Jlo do tubarão
Linha cabeça parece•
Ulil oort,üo d,: cor.ae.

Sarditlha
Eu. moro no mar
Nno ando sozi,1ho
Sou peg_-ueni110
Nos sou muito gostosa.

e) I'escaria:
!iaterial: tabuleiro de areia, varinhas üc pcscnr com anzol, pei-
xihos recortados em c:::rtoli.na com pcqu::mas argolas do arame. Ca
e.a -um terá UJll nome: ·i;ubarão, salmão, snrdi.ahn, etc. •
Execução: no tabuleiro d3 nrein sorno coloe8dos os peixes, de ruo­
elo g_ue se apareçrun as orgd>las. As crianças, usado as v;.,rinhas de

P
escar retirarão os pci~rns do areia. Ceda criança pr0curaró i.n:ftr' . -:maçõos.e gravu.ras relncio11D.do.o com o peixe q~0 pcsccr.

f) Leiturus:
O peixinho vermelho:
Era -uma vez -wn peixinho. Ele gosccva de .andar, 1i!Bl· dia, ele pediu a

' . -"'o ,.,tó lO""º' 16 lonr:c •••
mamio-peixe para aadar sôzin< «! "s'- disso• Não deJiloro pcixi.ül10 vcr.üJ.clllo, porque o

Mamãe-peixe deiJCOU ~' •
tubarão pode comer voce. · Mdou••• Deu 1.l!il posseio, viu ceisos bo.ni

I'cixinho vermelho nadou•• •
tas e voltou contont;o para Gsa·°, poD.iu: n8Jlláo, posso ir ou·t;ra voz?

Peixinho vermelho cnao

A Baleia
b 1 J.

·a? A balein•~ muito grade. Ela mora no mar

V
,,. ·' · ram uma ª 0 • ' 'foces Jª VJ.

1
. aão é peixe. Ela o 1.l!il mami ero. Quando ela

longe das praias. A ba,e1a . tlElS •. " , a nclaG mari • ,I!\ • •respira, solva agll " . a baloia? .r, um navio chamado baleeiro.
Voos sabem como sc Pg9e

Pesca-se a baleia com arp%°



- Os peixes

crianças

11Af:Elfl.lÍTICA

Os peixes V-iv-em .n' á,,.,, ·
Ga, Eles r •

pei::rns que vemos aas feira espiram de modo. diforcntc de n6s. Os
de forma muito difereíltes AParecem todos iguais. mas, existem peixes·
Os peixes são animais má, , Nede alguao é usada para fazer bolsas.: ; ±.e. io úteish) D1scr1InJ.uaçao Visual: •

Qual o peixe diferente?
Complete o que está falt d
primeiro iando nestes pcixi.ahos, para que iguais ao
Confecção de um rt ·

ca az: escrito pela professora e ilustrada pelas

a) Aproveitar o assunto desenvolVido ao estudo dos conju.n;jos.
_ riscar o coajuato maior

i u.,

- tornar iguais dois conjuntos apresentados ,.

{to atemácico: ,d vocabulari · arucu 0 e.b) U·tilizar to O , ... dourado, pir ' ·t;
, • tuoarao, . -niaba, e e.:peixes grana.0s.. , . .nba 1runbar1, r .
nos· sarCil ' t' ·o·_peixes peque · . tema m0ne an ·

. nadas ao s1s 'e) At .. c1.ades relacio ·10 de pe1:x:e •.
1V1 do 'Ulil qUJ. t mais caro.saber o preço • mais bara ·o,

Preços.comparar os

a±rELNCLA
DAD"i' DE W>J-UNI J'1

( 3 seinanas) Em mui-•
• ,f voRES das crianças.

Assunto: As ÁRV to de agrado l r existem árvores.
asgUil oeu reco ... dostitucill ·UJll colas e e~ atraem a atençaoAs árvores cons ruas, nas es se modificam e., . s nas a 01astas residencia ' nrimaver .

1Na entrada da P aos de matoria
11. vros, revi~dois u.aidclle:pequ.enos. feJllOS . o.aar sua

~ -t;crial: o.afecc1 ra as
§_ugestoes ele .ll1fl - ofessor O • d árvore, livros Pªá·

1. ra o pr . JI!Udas ,. e . ,. "' "'odcm. folhe - os- Mfacorial·pa sala' ,, 1eu, is P
' , •t;ar a ..aao )"as, gráficos· raaP", ·,iaa%° ato).

. 1 pora lil ao a.as ao- Lateria ~aisare ,i0na
p0q' rela



b) Ob j :,rbivos:

Levar a cria.a
bilidados ça ª ad.cp,~ .,.,.• ,......... J.r

ver cuidado "O0hooieat
l

. , com. a , , o, hábit, va oriza-las s a:rv-orc os, uti tudea e ha-
zel

Pelo b . s.
• ar .Pelas - 1 cm qu
• adquirir »a??ia»a. s taco.

, 1da0.us
0) Col1teudo: 11 Dia da J. :Pa:ro orgo.aizar
- :Fartes da a'rv . rvorcn - 21 wn mostruário. ore• ra· de s~t de folhas.
rios tipos e ena??g oco 4?j?P"o
J?a:a. q_-ue servem.: I'llli .ac1da é:pocu do rios tipos), folhas (M VtÍ-
raiz: para a planta - f' N 8.ilo caom), flor, semente,

· _para o homem _ ~~ª?ªº .ao solo
tronco: para a 1 , re.úledio3 al. N 'p am;a - t··a , 1.u1c.ataçao

para O h . J. .nsport •
foTha: para omcm - iUafü)ira e es dos allil.c.atos - a seiva

a plaata - ros33, eus derivados, alimeata ·Gpara
O
h " . raçao f N , .. açao

flor
•• omem _ ;..,.,,.,.,:;f. N, ll.llçao clorofili"'"'ª

parn. a ·· 1 t .t' ...... -'- icaçao do a ..... 4.P an a - -~ar or· '• ·. r, rucdica.ü10.atos,
para o homem 'se ao fruto

f t - .0.cdica tru. o: para a :planta - ,·uarc'"wc.n os e or.D.a.úle.atação
u :.ur a so t;

para o hoem li, 3emente- a..iemta. " ­. dos ( doce cot1scrvas.) çao, medicam.e.atos, produtos deri'V!.
sememte: para a planta . ,.- reproduçao

para o ho.mem .,. ali t
- Utilidades das árvores: i.il.e.a o, medica.me.ato.

' contribuem para nossa saúde
' fornecem sombra para os dias de calor.
• algumas non fornecem aliillentos ,
• embelezam a natureza e abrigam os pássaros.

INICIA (',ÃO

a) IncGntivação:

- Ornamentação da sala: JlllU'al com gravuras sobre o assunto ou fi&2
:ras de árvores recortadas em ~or.aal piiitado, folhas do revistas,
papel colorido ou papel ce·!iim.
Sugestões de t:Ctu1os: varuos conhecer as árvores,

As árvores são .aossas amigas.
Cartazes coro. gravuras trazidas pelas criaiiças.

E
. d folhas pedaços de troncos, galhos sacos, floros,

xposiçao le O. >n
fru.·l;os. · rt d árvores ou s-u.as par-tos pendura-
MÓbilms: gravuras ou-reco es e .

das na 0l" da cidade que teaham árvores.
Excursão a um parc_:_uo, . fessor· folha, seocJilto, j,)Cdaço é!.e tronco
Surpresa traziéla pelo _pro usados .a:-. hora das .aovidaõ.es·.
etc.. bem exóticos, para fser or e c1rainatizada p0los alaos

, . . 10 •,iro css
- Es·lior1a .narrada po ~ .

J
. ardi1101ro . ,. . 11

- E.a.-trevista co!il Uill ,., , 11r,., 1ti.ollO do Ciec1as
. 80 u.O voJ.

- Fu.a.dação ou aillpJ..iaç
b) Le e a3ora1tas' do ·35eva.n 8ii1Ci1to o~ o::;.;--- ,. . em u,na llflid<.:!élc o expcr1cnc1a.

+ortãcia ",, a. raade 1l ,a4 o iaercaso das crianças polo
Jji UJill). _parvC e,~ · dc··JC.íl cr f '

D
~ -rofcaoor ,.. . d Se as criunço□ ·orem uom e.aca

a habilidad.c a.o .v "ª 0scollU 0
• -..±+ do te g. pesas

assUL1to e o CJ:1 ° sc1•ao c.i "' •mi.nh.D.das .inu.itas _:.1orcu.ntas ., ur· :FROF~SOR I,i.llil LEVA;J. A CLASSE%NCIA D "
SUGESSES BASEADAS MA EXP" , ±e3s6.M"°- -,;aGtPThl ,, -~

A 1r.AZER lJ> •

)

3

lO

b,.-

1



a) Quando a ativ•u
T,\.._ ~ .l ade escolhida
~Acu.rsao• é i, ara a 1.niciação for:

• ll_:;>or~ante :r>lan . ,
to. ·As criai1cn M~J~-l::i ~e acordo COül o o'bjci;ivo propos-
va-• , - s ~ ....rao orie :it- , ·

.1. • .no regr , 1 at,as 3oor0 o ,,ue devem obscr
~ essarefil ü sala . .r. ~ rá -O?» co os al, , O [roiessor ode: , ea conver

- O Que voo .os fazer 3rqgat.- 'eS gOsh;a7; "o. SliiGS COI2O;
- O a g d v«Iam d2 5ao2r •.._u.e nos vamos _;_,:rocu.ra ~ so re o ,.:_uc vimos?
Observa ~ r sa1)cr sobre o que vii.l.os?

çao d& sala

Vocês t~e8ao achaado nossa sala difrato?
Qu.c voe~s eséc.o i1ota.a.clo eu .a.ossu. Sê:la?
Que voces iostariaJD. de sab.:.r ::iobro o ,.:.ue estão vcn.do?

Io.ato8 que foram focalizados .a.a or.aao.e.atação c que deram origem apcrgu..atas, devem "ser mostrados üov~~eute pelo professor.

. ,
11DOS o lova.ata.o.;.ato d tlu.aos a melhor m·>-,eira d e Ilº:'2.U-1. as, o profcssor planaeja com os a-

~ . . ~-- e ccoGrar as respos ,;éis e or:i rc:cursos que se
rao utilizados para isso. :COuplcta.u.do os recursos sll~critlos pelos alÜ
nos, 0 proft.;ssor poderá cscol21:-:i· cn.iirc a.:i a·i;iviC....::.:'.c::i aorcso11.tac'.as a=
baixo aq_uelas cue estiverem dc acordo coüJ. as su,::,os·i;Ões- e possibilida­
des de sua classe e ,3..11e res.::io11derão os ;,ergun.tus dos alunos.

:Pesquisas: tem mais valor a C?Ue 5 fdta e estuclackt 0.:1 classe. fambmn
pode ser roaliza0.a ao.m. colc.;J~r-c.:çno dos pais, ci cria11.çu levará para
elcs 'UJ118 perGu.i1ta ou uun pedido ;ara que con·liem ~ll6 ll1!lé:.l coisa sobre a
éÍrvore. O com.entário das rcspostas riL,o os-pais cn.viu:cão IJOr cscrito
e e.,:,i siw.:rles li11guageJ!l 6 :?oi'i:;o ili' rocli11h.a. :t iI:.'.;)orlia.,1.iie lembrar-lhe111
q_ue G.ff'iC::.:. escrever eoB palavras que estejam ao alcai1çc das cri81lças.
Esta colaboração e.os paio a iic.11J.clc & lliTl dos obj..; ~ivos da eseoln q_ue é
e1l'iirosa.wc:.nto llFe.mlia-:Sscolu 11

•

plicação do professor: são imporcaatves para o csclrecineato de
p0os ooscuros das oa6revistas, das excursões, cambéa vem o oojeti­
vo de ar conhcizenacos d; acordo com as cressiCaCes da classe,
:::;8 cas exf;licaçõcs dcve.w. ser o : __ L·,ai1to ...1ossível baseé.:c1a ru.i .waterial
co11creto.,..
11xcursao:
~ Parque e jardiílS da cidade p8ra observar os clivursos tipos de tro

6]1as. raizos, perfumo das flores, ctc,co s , J. .J...UCl ' , • •
na escola .'. .-ara observarem as arvorcs ciue e~s·,;cm
a UL18 ind:tfotria dG móvais _p<-1ro ver o apro~e1·1i.:.iJ.e.ato do madeira.
, ,. ' · obr" o ,:uc foi visto .aa excursao:Rela ... or1.o S v ~ .,,, , i...n 1 ' • t _,.., • . á-•vorcs ,,.ra11d8s. .I! O.J..n.GtS ue vanos -aJ.llaUilos··x • Nos v1.mos .._ 1.::>
..., • Jardiaeiro cuidaado de :;_:ilaatas:

, d L r e-crito _oelo profes~or,no bloco do:;s·!;e rel!:Ítorio po 8:i.'□ se _,
pltrncjruac11.·lio ou em folha de p<1.Jcl tamar;:w.o brra.nc.c.

Perguntas:



b) Rimas: flor, amor, calor, Qor
plaata, canta. 1cvaata
f l' ' 'o.-na, rolha, bolha.

licor,
janta.

e) Advi.nhuções: Ex.: ie.aho wna ca:3ea mui·1;o dura. :Par.::i m.e cowcre.c.i têm
g_ue mo ~uobrarom. Qllo.01 sou?

d) Est6ria: A mão Qas árvores

e) Jogos: Lá vai mna barqui,ili.a do ••• dizer o nouo do ·u.wa fruta, e•ca­
da criança COffbinuará SC[;uidé.:,:.13nto repetindo o oe do fruas,
Dizer o nome elas á:.:-vorc;.:; C]_ll() clão abacate, 11cra, etc.

- Dizer ·Uüia séric•do .::alavras ,, pedir à cria.aça para repeti-las na
Jnosma ordem. Ex.; árvore, flor, fruto, soilomto.

- Dizer u.,11l:: • sério de palavra□ pnrn as cria.c1çfls batorem palmas n.a
cliferc.ato.
Ex.: mamão, 1imão,joão, ava.

f) Composição: Lotivadas com cravurns de árvores
As crianças podem di i;ar as fruscs para o professor aaotar, Elas a
ilustrarão com desenhos seus ou com a .QrÓpria GrGvlU'a usada.

g) Poesias: A Árvore
Vou agora, rn.i.aha gente/ U;:i_a árvore plantar
Que daq_'lli a certo tompo / Delas flores há do dar
Iodo dia com carinho / A plaaci.ha vou regar
Tudo, ~udo ncst:.) .lllU.!ldO / :ô ;)TOciso se cuiclar.

h) Coro. falado: Folhiilha v.~rdc . .
-' Bolo: Folhinha verde/ er,"Gá° r_~UJ.c·l;1.l1ha/ Farada no ramo/ S•.).ül balançar.

V3B o vento ligeiro .
Coro: Sopra de 1á /Soprado cá.
5o1o: oihiaa verde / Dalaaça o ra9,'
Coro: Prá 1á, pra cá/ pra 1á, 2ra c &

l.·) Diocriminação visual: árv0re~- 1 n ,{,:"V'Ol'C .illf.lior? rJu.ol a
- Tamanho: ...iua "' '-'- ,,,,, . .rrvoro .ua,1clc.. fl elórrrJfO ........... é:l ~Reire do .an 'é



Cor• o • rf'
• p os:Jor coloc-

em duplicata . . u •10 flélno16-:rafe,
r , . , usar l;r,"• 0 he6irar ae f] 's a ais cor:3

ores amclas "
várins floros cofil cores
:_:.:)tUr a llill.'.:: criança para

Colocar figuras rocor-ii2das na m.csa e pedir que alguém coloq_uo .no
f1anclógrafo as figuras vc:;.);lolhas.
Colocar várias figuras e so0a6e ua cor cm. duplica·i;a :para q_ue
seja rctil~até.: a. flor de cor repetida e dizer que cor é.
Outra ativiclaD.0: . ,
No fla.nelÓgrafo, árvorce:: ru.iarclao, verde, v,:rfilcToa,
A classe f8cha os olllos. G professor rotira U17IB figura e per~
ta a cor c.:_uc foi i•c-i;irau.a. Ou as figuras rJ_"LlO j!:Í estão .ao flanel.Q.
grafo o professor acreseo,1.ta mais uma para CJ.UC, oo alunos, y_uc C_!!
tavam de olllos fochados, digam o que aconteceu.
Forma: Colocar no ~la.nelÓgrafo folhas de format0 difer~nte e mia
folha am duplicata. Fedir g_ue retirem as iguais.

/1
I

moactário:
abacate, uva.
1 ..:rn.aja ou um abacate?

· com a não esquerda ou direita•,- S 'tlll'ar wna 1ara.aJaPosiçao: ie3 t à adiria da flor.
Desenhar Uilllêl borbolo a J. V

1.-ATEB.t{TICA
,,lacion.aélas ao. ::;isto,~

a) Acividados rei Fruas: laranja, maga,
"' d alr•·Ulll<'.lS J. •• 11u • _.oreço... e ·s ,, 0 c•ue aus ca mais, uma

- ~amparar os preços, .,

( d~zins)b) líodidas . 1ara.aJ·as? as , . "' ~ dos as sário para a coiu:ccçao oCoro.o co.lllpraro. o coit1.::iri..:.t0nto .acc·JS
doos saber )

- Co.illO ~º1; (mcclii1do coJjl .º mc~roou uma 1ara.aja. (bala.nça)
'Uill· ~uura • . • Ul!l apacn 11e

c) Poso: Que posa ma1si



d) Tamaaho: A :provcü ~8..Glos a
frutos, fo12. ' us

e) Conjunto:

Oportuaidade surida
e sementes. gi para comparar alguas

Apreseni;ar t·:i 1. "' e cm.o.ato dconjuato a . e um conj Lt.1to e • . ,Colo r,..ue Pcrtc;1ce, entr,.,
0

. pcw.r para coloca-lo no•
car n0 fla,.1clÓJCTrafo Ui' .., . ll-cros q_uc estão no flanel6grafo

rente, Ex. folha, j,. coajusto de fratas com elemento diro­~ • .r: .....r a LUlla cr·que nao .i.)Crtence ao con. t iança para retirar o elemento
Jll.!l º·

ó Óó
(j) ó ó

- Após reirar t d .f" ~ 0 os os elemencos de UB c0nju.ato as crianças ver,!
1carao que ali ficou Llli co,1ju...ri;o vazio. ,

- Apresen-rnr dois conJ·" ,-·-0 " f ,.., . ""'··" s CLO· rll-cas para a criança fazer corres-
po.ndcnc:a, co~ traç~s de giz. (Elem.o,1tos .u1csrna q_uantidade)
A:prese~1..,ar d.01s conJU..'l'GOs com diferentes q_lla.w:Gidades de elementos.
~,criança pode fazer a sc3l).inte descoberta: ,
Ha conjll.!1tos coill. a 111eSJna (1Ufü1ti6.ade do elementos.
Há conjuntos con mais elo.ü1Gfftios, e com menos• eleoentos.
Há conjtu1tos cofil lliil elemento a mais ou menos.

Após a con~ospoi1dê11cia de co11ju.atos com o mesmo nÚ:ilero de elei:!Cn
tos, o professor poderá apresentar o .ilUJ~eral correspond.ento.
Iniciar o trabalho cofil nlll'J.erais a·i;Ó 5, depois conliii1uar até 11º19.
O professor poderá aprcse,i-tar, 1;,or e::::Oiilplo, um co11ju...1to de seis
frutas o pedir as crianças ~uo ropresei1tc~ com o soll material.

- A criança procllr~ verificar q_uan-!io falta a llil:. conjW1to. :::na vai
observar qual o maior, q_ual o me11or conju.ato.
Nesta etapa, o aluno vai descobrir q_ue o co,1.jun·to de duas árvores
tem mais que o conjunto de uma árvora. O de tres tCJ:J. mais qae uma
e .mais qlle duas, e ass.L:il ,i;,or diafflie.

ARTE _ As suGcstÕcs apresonta<las iião c1cv~;,,, ser ifilp0slias; deixa­
- 4aaoa aifcsar-se livreoa;e através da arve,remos a cri .u.y<-< --'· 1 . •

_ Álbuns sobre assuato de inaceresse para a Uíll.d~dc. ·
Carvazes sobre assuato de iatvoresse para a uaidado.

d murais com ·i;cc!licas variadas do piatcura o desenho.
- Confecçao o 4u •

Sugestões e.e ·1;Óc.aicas de E.atura ~
- . . _. , f lhflS ou flor: Apertar a flor core ::is maos e

Tintura cofl t1J.1Ga · G.C
O fl for .Gllli·tio du...""B podo ser molhada co.in wn

des0nhar .no papel. Se ª d or r voroLha. dão uw trabalho mais vivo.
z ,A, flores le coa ai ·-po'llCO de a.:;ua • s . d.e folhas ou a própria folha: usar uma for-

Lápis cera coi!l reco~º. ou ouliro material. Colocar o_recorto ou
ma recortada de carvo11na passar o lápis cora por c:l.8a.

Cl branco e
a folha soo o pa

~ d recortes .Su.gcstocs e , .., deseimo rclacio.aado com o assu
ga poderá favor u , rocortado-o, em scgui

A própria crifü f ·utos) ~n cartolina,
v fol}Jas,flores, I ,t;o (árvore, , : aproso.atada·. , a t,--.c.aica r V eh cm água ( ele mane.!_a.a 'lltil1zara V • Ul1l ,Jouco tlo GU8 °. a. dissolver . ··) Colocar lliõ!a folha natural ew.

PAatura cm pcoT' g coasisteatve,·
f. car umn solllÇ

ra a .l branco·
cima do papel



1;olhar a escova d·~ dcn
ato o pa];Jel f' ~ te llO gu.2ehc O p~ , .icar bom bo~r·t· <-lSsar varias vezes nn peneira
ou uma só. ,. 1 icado. Iou.cm SJr utiliza<las várias coro

hontagcm: l:oclcrão. S():L conf .

O
!roncos. eecionadüs co sccGcs, folhas, pedaços de

bsorv2çno: O DlUTEll dcv-,
melhores, :pois o ia ,, coator todos os trobal~1os e não aponas os

convivo do profs;o1 l s ­realize.do 00 1.·.,,...;b. . . ~ .1. ,., r e a va oriza.:;ao do que foi
++v41 /ael para O Cr : . ·± 'scimvo das crianças.

AVALIAÇÃO Fii'IAL- ._. ._.....__,. _
· Essa avaliação aviagc ho& t: ·2 ,

_ :4- T . " " c.:.o o raoa. ho sgundo o plane J8Jil0i1to
feio, Emn soguida, o professor observará quais os·poatos quo precisam
ser melhorados ot-:. modificndos Cfil ou0ros tra"ualhos.

A avaliação poderá ser foita:

a) Em relação ao alMo:
• Auto-avaliação ( com auxílio do professor): do co.ü1port8i:c.1to, ·

dos trabalhos realizados, dos hábitos, atitudes o habilidades •
• Observação do aluno pelo-professor, com pergu.ntas sobre as

atividades descnvolvifü:.s.

b) Com relação ao professor: _
• O professor também dcve1~á fazor sua auto-avaliaçao.
, Os alunos se effliusiasQaraw. :i,1010 assu.nto?
• o to,;ia estava ele acorclo co!tl o .nível e interesse das crianças?
• Que poderá fazer do molhor o próximos trabaToos?

* * * * * * * * * * * * * * *



"- DECLARAÇÃO Dos Der
12- A criança gozar& 4,a=sstê!l@SDA CRIANÇA

Todas ns cria · odos os diroitos . -----==
nçns ab 1 t onunc1ndos -ras dostes direit~ so uvamonte sem ual nesta_declal'l;çno.

maca, cor, so, ,"; som distiné 1?"P? eregcão, serão credo­
turoza ori ' ingua, :religião O i . ~ cnminaçuo por motivo de
condiç~o gcm nacioncl ou social' ~ muo politicn ou do outro na-

, g_uolí' sua ou do sua famíÍ. riqueza, mnscimonto ou qunlquor
29- A cri -1a,

_iança gozará proteção os e .$2"E?","," s fifi@sae, + s ssr-no-5o pro»orotos«as o±
ª· ar o desenvolvimento f' _1 o por outros meios, a fim de lheal de forma sadia e noma""o, moatgl, nora1, espiritual e eoci

1ça0 de leis visando a este ob~ ~ºndiçoes do ~ibcrdndo. Na instit@
do, os melhores inter Je~ivo levar-se-ao cm conta, sobrctu-

. esses du criança.
32- Desde o nascimont t da .cionalidado. o, o criança ter~ direito a um nome e a uma na-

42- A criança gozarcf b f.J' • ...: . os one 1010s de providencia social. Tore direito
a crescer e criar-se con saúd. . t ',..,__ . , ; · o, pnrn is o, tanto e. criunça como a
mav, scru p~oporcion~dos cuidcdos e proteção especiais, inclusivo a
doqados cuidados pré-c p6s-nntais. A criança terá direito à alimen
taçao, recreaçao, e assistência m~dicu adequadas. -

59- À criança incapacitadn física, mental ou social.monte serão proporei
onados o tratamento, a educação o os cuidndos especiais pela sua o~
diçao peculiar.

69- Para o desenvolvimento completo e haroonioso de sua personalidade,
a criança precisa de anor o conpreensco. Criar-sc-6, sempre que pos
sível, aos cuidados o sob a responsabilidade dos pais e, cm qualqur
hip6teso, nun ambiento de afeto o do sogurançamo:bal o mat:rinl; si!
vo circunstâncias cxcopcionais, a criança de tenra idade nao será _Q:·
partada da mão. A sociedade e as crinnçcs sen fomlia e aquelas que
carecem de meios adoqundos de subsistência. t desojavel e prestação

· de ójuda oficial e de outra n.nturoza em prol da manutenção dos fi-
lhos de famílias numerosas.

70-A crianga terá direito a receber educação, que sorá gratuita 0 COI­
ul ' · elo m"nos no grau pn.mar10. Ser-lho-a propiciada uma edu-

p ~oria p de, ~remover~ sun cultura geral o capacitá-la, em condi
caçao capaz t· d~

7

,. • ais O ortunidadcs, desenvolver as sues o.p 1 oos, sua co.p_o.03:.
çoes igu ·t·p ·u1zo e seu senso do respo1,1sabilidado morel e social,
dade de cm ir J b útil da sociedade, Os nolhores interesses
e a torar-se y "??Ç"<±e a ortvcr os reeone6veis pela sua odw­
da criança sorno,., .. E t csponsobilidndc cabo, cm 12 lugar a·os prus
cação e oriontaçao. •s ª~ 'dade ~ara brincar e divertir-se, visam
A criança terá O!ilpla opo UtU "odu~c"çn"'o• a sociedade o as nutoridn-

, · t :ao.o dn. s'Ul\ · "' 'do aos proposi os no . ,., o -nronovor o gozo deste direito.
'bl . . s empcnhnr-so-no e rdes pm. ica , . . circunstr.ncia entre os primeiros a

.. . figurnrn on qua1squur
89- A criança ,., socorro. "'receber protoçao e ,., quaisquer forI!l!lS de negligencia , .
a-- criança gozar& prot6é9.9e""?""fj 4eis o»isto a tr&rico, sobgel

9 · do e cxploraçao. N~0. , irnça onprcgor-sc antes da idade
cru6ld"° _,_ +o será permitido "1, ~r 1evada a ou ser-lhe-á per
quer foroi:- . ·ontei do nonhUDD foro ~o ou ~oprogo que lhe proJudi­
miniDD- con~~ -se on quclquer ocupoà~soavolvinonto físico, nental.
mi tido enpoLu,.,_.r . ntcrfira on sou "'

'do ou que 1 ..que n snu uo posnn susciter discr:LDJ.Il;!!~, .... t....., atos q r,...;• .r n·""'ou 1oral· g t;2go covT- {4,g aturcza. Criar-se-a u"l'f.! pro r ou ,. ... •·"'102- A cricnçB goze, :· . os" ou de q@l_!lue_ de rulizc.de entre os poVOf\ de

Ç
ão rnciel, re1J.g1 -::::(\. de to1crcnc10., _,, consciencio. que SOD esfoço
e. L'.lpreens..-, 1 - ple......... •aobicntc de co . d universo. º"'" cus senelh.cntce.

t~r.nJ.dc e ....,.;ço dos
pnz o de frG "' . tos e. se,. ... -

doven ser po°



ou coa-

sobre :i cri­
ontrc pais e

raiVE

~,.,.,.., ee: t~duz no direito
7rir;z, :raia oro criar;a e

tigo ..
Ngc 1:mryi J ~ "'r ou :ricic-ul2-"":.z~ a c!'ia::.ça

A •q=d=, ss_iricc i jus7iç. c±:.

:Yê:c Cl:.S ~.!.~Z' "··e:-i: 2: .c:.:.:.::,:';i.= :.:,:::::.::-=-=.:i:J ];)..:l.a
renidzi.=: vo:..t.:).

5-

3- Ins:pirnr co.ct'is.nçe. :;i.::::i..s aç?:J ~'...sta
1

:;q_t.új_:.br2da a oportuna.
4-- Procurar a cricç

2-

1-

6- Evitar n:::;:i:r-2cnsê::J, c::-:.-::..c?.s a:: c::s-::.g-::is !l2. !J!'"~sa::ça de t,:;rcciros.
7- Ter sez:.::;i::-~:;;::-:2:=.t :::: ç_-.r: ç_·.:z=-~·--;.ã;::- ::;;·.;::i,_gzo ;:;z:ige s.:rotid::d.:, mcdicm ed.Q_

8-

9-

lO-

li-

as causas q:ie lcV!:?m.

i.:::tra-

;r:.--

l.2.-

l}-

::;:__4--

Scsii-a=cc;>5:.-•-­
..,..,.. e-=~ .- ,...,-.-= S:::.:.::2 .;_:-.:..:. - ,.=..: ~-:;-=..2.=:.::S

.:-... ·.:ri::.s. s. ~~-:,:_ -:E :.s :::ur c~t"=s.,
~-~ ~-.::. _:.r;. __cc '~-.:.=--~ ::e

<z=7-z_=
<c=i:c=a.

com.

'



18- Não dar atono ,
d l t · e..., ar •ene le. .a ores on. :s pn±-,cultivar "-e s criançg R

Se;inentg ,'} de tal forma·que as tor-
19- Não ser t1.>lera lt l- oc.:i.o ou vingança.. - ,e nem • .._

entre si, proa, latc!o,, ,,· ·ando '-Van;e e; a+ ­pna como a a.o out,- cucta Ui:. Valcri ..cmr.~ia. :Prestigiarem-se os pais
-Co za~ r.no somente a autoridade pr6-

20- Não f'atigar a 0.....: a.~ ... _ .iça c
açao, pro cura.na.o . 0~ e:,.:cesso de. uma eq_1.~Hibraaa . es~do · de trabalho ou de recre-

21- Aplicar castigos
80

. · ocupeçao das horas do dia.
S" ; " . • füente quando falve --r _moCu.uto a :?ai. ta :::oL1n-'- · d abm outros recursos; o castigo de-

cada sob o domínio da • ~ "1 a e r,.ur.ia j-u.3ta medida mas numca apli-, ~ . ra1.va O'\Ã. pcrtur'- ~ ,ra nao ser ~usto; Não '"', , ~ ..,açao dos sentidos, porque pode-. . di✓•• Qç re sc:r -cao b· " ,se;ia 1n ..:ercntc, .,,ºm "·a~o . ranc.o cp1e a :propria criança lhe.&..:..,,,~ ~ 1., "'I ..., croro
castigo corporal so' i a-:i-, .,__~ so que provoque terror ou revolta·, o

N " U!IU.SSJ.Y ·l . ~ta expli 8açao. viSffilé:o .. . ,. e quando a idade da criança nao compo_!
sagradável n;,~ca "'a·· raa.1.d., condiº1ºnar ao nto praticado uma ação de-

, V...!.:. !-.1 . fl " -. r'l Q U!D.a • ( •
palmadinhas) ou- em-" : ..:~"--~ VJ.ngança ató 3 ou 4 anos tapinhas,

l t
si l<.3.ÇMs que :possam causar grave dano físico a

e a ou a ou ren.-

22- Procurar fazer sentir a c:.".'iança que o castigo é uma consequêmcia da
falta cometida e r.2,0 v.i.ngança d·J quem o plica,

23- Nunca aplicar q_ualguor castigo hu11r:.lhrnte (manter ajoelhado, em posi
ção incÔmoda ou ridícula, at::arrado, com:acessÓrios que a envergonhem;
admitindo-se prive.çÕGs de u.ma guloseiwi;i de um brinquedo, de um pas­
seio, de uma companhia •· isolar a criança - ou mante.,.la em silêncioo

t
ue são reprimidos e mesmo aparan---

2
,,. m-nortamen os q , · d toda,6-Nao esg_uecer q-u.e os co r ~ ;-; 1ento deixam res:i.duos, para a vi a

• · d no·• me' o ,;_o ti,·ostemente corr:i.g:. os 1- J. - 1'.! mncrteJ11entos ne~ ' • .. · ada forDJ.a de OIny mpensão ou erereru.dade para
sob a mais vari . fe.2.,~as col.',. co - .,_ dim

27 P ª1
; Z"~' fatos ou ·iações co:ra f:;_rmeza ou arepen o-

- recurar an -- "'"" s""' yaci . • t · di cur-,: firmeza, " lágrimas, insis;enc1a, .s
tomar decisoes com nc., .. a.epo1s por -d ...ar de considerar antes
t ~ d . :x:a:n.do ve ..... nun~a e1 ...os, nao se 01 . d 0-,1trosi maE • . V~ t. s do ãeu comportamento i,., . rf ·-nc1a os ·ete:rnunc;..n e .çoes, inte 01 '-' ~ motivos n . ~ ssão de .~raqueza ou incoe-
a lógica infantil o °° 2 deixar a ipT
quando tiver que roc?"jaza apura@a·

. , de rcrJ.c.,._ao t ' la vaidosa ourencia, porel . c- qt'" podem orna-.. õas j_nul;ei~ .v ~,suitam en fracasso.
28 - · a a eJC1 . .'.ll.Ç •. .-.as- aua.-nao _u .
- Nao expor a cr1anÇ. ,.,

6
au:.:no.ou:: ' - . n.ças ainda pequem.nas ,<ioiç0@8° nas 011a

determina-lhe J. •• • ao be:!'J.'OSr -
o 33+1010
- No provocar nodo P­

.t' . • (lacl.G •
para impor autor

24- Não pro curar tomar atitudes misteriosas g_u8;;-do conversar perto das
crianças, para q_ue sua ate:r.ção ou_ma~Ícia nao sejam despertadas para
os assuntos supostamente inconvemen·ces~

. . sande nalavras grosseiras, de ameaças ou de
25- Não renreender a cr: ru:ça u - 1 · D. -: . - .___- et,,rno fazendo com que e a se associe eus

possibilidade do cas~:i.go ~ . ' tão viva aterrorizada com inf'erno e
à ideia de 6dio ou-vingança Ot;. en
:figuras diab6licasc
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30- Procurar conversar com o criança, em todas as oportunidades, com a~
tonção e carinho, ponsan@o com ola, ouvindo e respeitando suas per­
guntas, esclarecendo suas dúvidas dando-lhe sugestões ou conselhos
som formalidaQes, discursos lo.ngoc ou formas doutrinárias.

31- No transmitir a outros o□ con:fidÔncias que a criança fizer, mesmo
que pareçam insiguinificantos,

32- Nunca mentir, enganar ou ser desleal para com a criança, mesmo que
se queira poupar-lho um dissabor, porque abalar sua confiança.

33- Levar sempre a s6rio as preocupações, os problemas da criança e ja­
mais ironizá-lo ou ridiculari-la, mesmo que se deseja afastar-lhe o
problema do pensamento; jamais cometer, digo comentar com outros os
seus fracassos, as suas dificuldades ou possíveis faltas.

34- Procurar sempre mostrar à criança que confiamos nela e esperamos quo
nos corresponda, pois o descrédito nada constrói.

35- Tor sempre presento quo as criança ostá ouvindo ou observando o que
dizemos ou fazemos, mesmo que nos pareça estar alheio, indiferente
ou ocupada cm qualquer atividade.

36- No deixar que a criança faça tudo quanto quer, mas sim, que desejo,
com interesso, tudo que tiver dt; fazer.

37-N6o so reportar a faltas passadas aproposito de outras que sejam ob
servadas,

38-- Nunca dizer à criança que ola 6 incorrigivol, ou que não há nenhum
meio do modifica-la ou do cducnr-se ou dar-lho a impressão de ques
falta terá pordão, nem sorá esquecida.

39- Não fazer de castigo um hábito go qual a criança se torne indifere
to

40- Desportar um profundo respeito pelo que pertence aos outros e pelo
que constitui um potrimonio público

41- Alertar, sempre que possível, o espírito e o sentimenyo da criança,.
para todas as coisas do vida, cultivando-lhe o sonso da espiritvuali
dade e o oncanto pelas pequenas coisas que alegram a oxistôncia. -

42- Fazer do ambiento escolar um vcrdadciro,oásis, onde a criança enCOE;
tre paz, alegria, bem-estar o segurança

43- Cultivar na criahga sontimont;os de humanidade e regras de cortesia
e bondade para oum os velhos, os desprotegidos, os infelizes o todos
os que nocossitam de ajudo.

44- Incutir no criança, em todas os oportunidades, um verdadeiro equili­
brado scntimcnto·do fé em Dous, e de profundo amor e respeito à pá­
tria o à família.


